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A machina de escrever REMINGTON PORTÁTIL «Vo ^>.go de todo

momento, o auxiliar e o economizador de todo o tempo.

Para o menino elia ê mais: »4 uma grande educadora» E' uma mara-

vilha mechanica, que interessa, fascina e estimulai

Soletração. escripta e leitura correctas, facilidade de composição, tudo

china mais depressa

q ua Iquer escola,
PORTÁTIL é uma

menino ou menina

que tenha qualquer
Cabe elia numa cái~

tro poliegadas de al-
da e n s a d a em

parte, " h

se aprende na ma
¦&Z '

do que pode ensinar
A REMINGTON

inspiração para 0

homem ou mulher, (D-^NJ^
ç**í?S*v^W Jfe? • ^%T

cousa que escrever. __«0K^^^Jii_»tfJ-i
xa de5 apenas, qua ^^^^0já 

"

tura e pode ser leva
toda

Tem elia, ainda por cima, o teclado normal (quatro fileiras de teclas

sem mudança especial para algarismos), bem como todos os outros

dispositivos, que apresentam as machinas maiores, de escriptorios.

¦í.
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Rüfi JERÔNYMO MONTEIRO, 69— Cai5.a postal 3994
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Victori Estado do Espiriio Santo
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ELEBRANDQ-SE, hoje, em todo o Brasil, sob o esplendor de justascommemoraçoes, a passagem fia primeira centúria, decorrida desfie ahora em que D. Pedro f assignou a lei, qtte mandava e queria fossemcriadas, em todas as cidades, viílas e povoaçôes brasileiras, escolas publi-cas para o ensino primário, pelo systema lancasteriano. então em plenaevidencia, devo também consagrar ao assumpto o tributo desta chronica
qutnzenal. Meu dever, nesse caso, decorre da minha funcção de professor.5o aos que se sagram lídadores nas pelejas anonvmas e per-manentes do magistério popular, onde se succedem, irifàtigaveis, em pos-)s de máxima responsabilidade, os hcróes desconheciflos do esquecimento; da ingratidão, sôa esses intrépidos batedores da civilização brasileira, que

.r.,!^1,,''""'""1,0 <aminIl0S desde as lições piedosas de Anchieta até aa conquistas decantadas da
it,' n -7 ', c^ee?poranea' " <ll,e se revela* com ° mais »i,i(1° falg?r, o alcance, a justiça e a
tã?á i .frHArf? homenagens, que se realizarão na data lluente* Porque ninguém me contes-

nm fn , amarga de aílirmer que, em todo o Brasil, a classe professoral é sem|>re olhadaom inequívoco desdém,pretenda nas suas aspirações, rebaixada nos seus direitos, chumbadaao labeo dos eptthetos iníquos de }>arasitaria e vadia1refiro aos máos elementos, que, em quantioso numero, a deslustram:?ais intenso do desinteresse com que governos e povo mal-veem as atiri-buições e destinos fio ensino publico nacional.
vefaSihibatan«Síri*°,?frC0 assi&naíad<>r do termino dessa etapa secular, è indispensa-
•m,-^ ,*.* os ,ucros« perdas -os serviços leitos e os ainda por fazer—.desses cem
recm-d*.nrln ín» -S 

' M ')°SSa l atm' El tcit0 ° caIcuto" si réflectiraJOS sobre elle serenamente,
donmr m- 5r*Pdes e natu">es entraves impostos á marcha de nossa evolução - o
Tn ,!ír,s' o Jndio nômade e barbam, o africano inassimilavel e bestial, o ranço des-
,1','r,', " hfrr'i|t«<nas e o predomínio imperativo do nosso meio costno-telluricO-nâo oo-aeremos dissimular a victoria esplendida do livre-arbitrismo sobre uma parte grande da coi-
h-.« ... rtV/£V1 ,a ,línlnc:ia". Sr^cas ao prestigio do seu íactor precipuo—a instrueção.
Osu-,l In >L Jf. 

,líMi::,s 
,lrm sahidõ. figuras solares, como Toblas Barreto, Pedro Lessa.

à', 
', 

>•'"'¦ .' Kl,v '»arl,osa -para citar, apenas, os pincaros culminantes da nossa cordilheira
eomm^n7_off 

'l cheKan.a- SIeseasseassem outros benefícios, para que a Pátria agradecidatoHimeinmasse.com as mais vibrantes effusôes do seu enthusiasmo cívico, o adVento rio
v- do dia de hoje.tas rases, que screvo para significar com ellas o préíto do meu reconhecimento

Claro que não mecllrs são o reflexo rr

aqueues que: repartiram commigo, altruisticamente, os haveres de sua cultura espiritual, tendo
*,r, «lrs; meu coração, relevo particular o nome gratíssimo do saudoso e insigne mestre,pi hcssoi augusto de Carvalho, náo ha espaço para suggestões de ordem pedagógica, que in-teressem no i,ro}>ií>n>,i c.;.-,.,-,,!-,-- a__ .,«.,--- :.,-*„....-__*__> -%ükí|^
u, .mm msso. si houvesse, a num. inexperto Elecheiro entre os raorubichabas da pedagogiaconterrânea, me falta competência para expendel-as.mterp, poi- iu. referir-me a um assumpto de grande interesse

equação armada do ensino brasileiroideólogos de bôa vontade
a eugenia.

vivem a invocar, sem esmorecimentos. o nosso apoio e o nosso én-
S™ Raran ?ue* l'el° Processo selecbvo da multiplicação da espécie, ó Brasil seja, denfro

Wh ,í *.,.l"Va ter,rade homens robustos e mulheres formosas, sem sua tara forme
,'1,' -ící«,? macs* P ,i(' 'achiticos. transformado em núcleo racial do rebanho humano. Mas
«a,i, 'C0S • inf!"lltlfera* se esquecem de que. sem o concurso immediato da
lor i*' K«Pv,vLnf_f _, anse,0| vehementes estarão sempre desavindos do senso piatico realiza-oor. i. tao evidente e a razão deste asserto que vemos, no nosso tempo, surda aos clamores

*__" JÊL JL. _A_ ___. " A •! *«_B,m*::'i_t''s^as^rf*w»i«M«^ ______^-^^—"^*—-»----*v_ ,_-^- , -i^. __|L Jft. y,^,; Sp^SPSS^pS,^^
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^[^^u^1^'^'^;i«^¦-^^,^.¦!l^^^gymm^•j^p¦¦lmm^w,wr^^^;llwj;la^W' .. •¦jj...1.^t^|.Tu.1. Jt

nacional, preso pala raiz á

(Continua na pagina 7j
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,\. casavam ros c&*pou-
co sincero-.»

i Moraes, Diccionario).
«Aceusar alguém de um

furtei.»
(Biulenu Vocabulário),

h) com 'aceusativo de pessoa e a
preposição /tór

ãFuram aa usados pelo
«jue haviam feito.»

* F, Freire, lerho^ /Vo
tugiwses).

«A justiça *> aausou
por ladrão.»

(Idem, iludem).
vq nao constitue por

bispo ainda que o aceusa
por Ivereje.»

(Dicc da Academia For*
tuguésa) •

rj com aceusativo de pessoa o
cousa e a preposição ewi

Tomo por direito ue
nhuma notificação ínterlo-
cu teria e sentença pôde
ter o seu devido effeito
sem serem aceusadas em
audiência, o JmzCommís-
sarío Delegado as tara
aceusar tms casas do Con-
celho.»

iApud F* Vieira, ob.
dt.)

ffCanucío o áceusa em.
poucas palavras, como de
huma cousa já julgada.*

(Kaphael de Bfuteau*
ob, cit.)

Accusando e, repreen
t len do el-rei em nâo acceí
tar sua offerta.»

(Dicc. A ca d
di com aceusativo de pessoa e a

preposição tf/ite ou deaute;
iAccusaram o re/igio

so ante o seu prelado.»
(F. Freire, ob. cit.)

I ceu sa ram no dean U
de todo auditório.»

lidem, ihúlcm).
ei com aceusativo de pessoa e a

preposição a
Mareio aausou Metei
ao povo Romano de

i»r o I o n ü a r a g u err a. ¦•

As acccpçõcs em qué esse ver
bo c tomado sáo mui variadas, gra-'•«8 a riqueza expressiva dè nosso
idioma-

Vejamos» cm primeiro togar, o
que diz* a respeito desse verbo* o
douto Frei Domingos Vieira, em
seu Diccionario Português:

ACCUSAR. v. a, (Do latim aceu*
Mire; ac. por tvrA r causar de <.<;;/
w.uu causxo, no sentido de culpa,
crime. Do cel ti CO aceussi, a priva-tivo, e cas, OCCulto, descobrir. Po-
de dar-se outra etymologia, e c:
caits, rad. celt-, discurso, causa,
processo, e o ad, augmentativoF
Criminar ou denunciar alguém co-
mo réo de algum delicio, culpar,
imputar, increpar, reprchender, con
íessar, declarar, dizer, taxar, ar-

descobrir*»
Santos Valente confere-lhe ou*

iras significações mais:
«mostrar, fazer sobresahir. apre-

sentar-se, declarar-se.»
Geralmente o verbo aceusar pe-tle. para maior clareza, a preposF

çâo de.
Sào raros os exemplos clássicos

oue testemunham o seu emprego
sem essa preposição,

Raphael de Blüteau. depois de
citar as frases seguintes: Al ique tu
< timini aliquo aceusare» Cir. ali
quo crimine ala/neta urcessere, ou
auersere, Cie A liguem crimine in-
simulareJ >vid,,conciuedizendo que-com iodos estes verbos i*e ouve-
ra de por a proposição de antes
da palavra Crimine; mas sem o
exemplo de algum Author clássi-
co. náo se ha de usar da tinta
proposição. For isso diz Vossio
que não se deve dizer: Accusare
de crimine, nem de scelere, sem
embargo de que náo pudemos dí-
zei: \ccusare peccato, malefício, fa¦cinvre, culpa, avaritia, etc. Mas
usaremos dos modos de fallar. quese seguem, que sáo tirados tios
melhores Authores, E advirtâo de
passagem, que quâdo se diz. Ac-
cztsalits pecunia capttv; estes ge-nitiVossáo governados da palavra,( rintine não expressa ; & a pala-

vra. Cri/a ine suppoem a proposi-
çáo, de, que também náo se ex-
pressa,»(rasa Semelhante se dá também
com o português. Raros, bem ra-
ros sâo os escriptores clássicos,
que usam o verbo aceusar sem a
pi eposição dc.

Quanto ao seu regime, aceusar
pode ser iransitivo directo, bitrati
sitwúM intransitivo c pronominal
reflexivo e reciproco.

Sáo poucos os exemplos que aí-
testam o seu emprego no caracter
t ra 11 s itiro- din 'C t o ;

«No potro ou na polé,
o filho não duvidava de
aceusar o pae, o marido
a mulher, a màe a lílba.»

(A. llerculano. Hist.
Ing.. pag- 157).

*Q fogo de seus olhos
oecusavua tempestade que
lhe br ami a no ce retiro

(Auletc, Diccionario),
«Aceusar os meus peo

ca d os».
(Idem, ihidem).
Aceusar uma dôr, una

moléstia.»
(F. 1 >. Vieira, oi eit.)
«Aceusar os músculos

e os ossos debaixo da
pellc.»

(Idem, ibidemh
Como bitransitivo o verbo aem-

sar, desde a infância da íngua
portuguesa, sempre foi muito usa-
do pelos clássicos, e sáo múltiplos
os exemplos que confirmam esse
regime, apesar tle sua consfrucçao
ser variadissima.

Haja vista:
a) com aceusativo de pessoa e a

preposição de:
<rOs sacerdotes aceusa-

vamno de ímpio,
(AL Herc. Lendas

.Varra ti vas, pag. \H2)

TIRAVERMES
Todos ty$ vermes intestinaes.

nxrrm¦ ¦ ¦¦ • • pefjnaç30j trituração e cornmercio de assRefinaria Vietoria A . r~
T<mii sempre <»m slo<*k : Àssucar masca vo, i^zt*i<*a\l

nho. cr.vstal, triturado e refinado*

i:

—: 4NNIB A L \. >1 V R T I X S
g CAIXA POSTAL.3885—Endereço telegraphico¦: «A MARTINS»

Rua Mís^el Penna, 4 e A^einícl<\ Clc-to Nunes, 37
rFXEPHONK. iff.

\*:
S^jgtatuXJJXOlxn T-riiT.TTniiTTTiiHH«iimTi mi ii nu iiiiiiii mm: nlllf 1 T'1'f ? f I f rTTTTTT T~T~w~*~TT~y~T'-
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ff Tenho zer d
r*

C O HEL spüutulfi pupüi\
thz Stellinhti* Qut rodhe
muito fiem; e file faz-me
muilm* festa* #| muttn-, mi-
mos. Estn sempre, alegre»
dc In mi humor, disposto a
rir-se e a pdhviiut. ini,
nn una idadii. tíMtgn inttnui
dú VOVÔ fí puret r"pintaram" 

juntos.
Mns como fuma o Dai-

diu ha! Sem trepou nan
descan<;o! Oulro dia co-
mn m (he perguntasse pnr-'im motivo traz sempre um

< liar nio á bocett* respondeu-
me ri Ir, tam ando mt ar
uma nuvem de íumaea;
porque não posso trazer
dnis, filhinha:

meu
'^Tl' ,0

Padrinho"

l
A~

l^yl mmfí ^^r^a ^^^m^L^m^Êm/^^ -S Jr Tt^^A '' ^^^iL w"~ ^m m™~li**r. :%n3NKI^|RB^

\\ "*'x 'fr* ~iiÊ J^^fl^^^K mXmÊ I <* '''^IL m^m^W ' "^ ^^ m\

"f '¦***' *aa- V ~"l",~' !¦ I *?-&:»* Vim m^T ^^^^9^m'^ ^^ j

FUMO . .. fumo ... que outra coisa é a vida? Assim resume elle a sua
philosophia. rindo-se dos que lhe dizem que o fumo é um veneno.

Entretanto, de algum tempo para cá. chegou a preoecupar-se um pouco
porque, depois de uns tantos charutos começava a sentir certo mal estar.
enjôo e dôr de cabeça. Mas um amigo aconselhou-lhe a

fí I tv I ri Mm
e desde então, sempre que se excede no abuso do fumo, dois comprimido*
de Cafiaspirina e um copo cfagua, acabam, immediatamente, com todo omal estar. Alem disso, umas certas dores rheumaticas que o affligiam
desappareceram. completamente, com o uso freqüente desses admiráveis
comprimidos.

Por isso agora o Dindinho em vez de trazer no bolso seis charutos,
traz cinco e . • # um tubo de Cafiaspirina.

mm

A Cil LiSriRJ \ t i inconiparavel con-
tta o tnm ("-inr c(instado pelo abuso do
luhucn e do (deot)l; fadiga cerebral;
dores de cahcea* dentes c ouvidos;
aerràtgim*. rheuinathm*^ etc. iSão
uffectu O coração nem <>> rins.

IP ^^^

í A \Jbayer)
\ ** /X g 

Va próxima *#s que aqui apparec*r,
Stcllinha fará a apresentação dc tia
yiariquinhas* \ão deixem de faser o
conhecimento de tão interessante pes-
st>a.
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Quer V. K\. vestir-se bem e eom D
WfMWWAVWíM-jífiyi *

poueo dinheiro ?

::PROCURE SEMPRE
a filial fia

alfaiataria Guanabara
^ Rua r de Março,34-—Vicforíô^E, Sc.nio f

(Raphael Btüleau, ob.
cit.)

«Aos próprios pães náo
repreendiam somente....
mas accusavàm nas áo P&*
tire,»

I L Freire, cb. cit)
fl com accusativo de pessoa o a

p iríit nl a como :
*Âccusáratn uo c o m o

co nli denle desleal.»
I [dem- ihidem).

gj com dativo de pessoa e a pre-
posição dc;

«A. casar a atgttetn de
um crime.»

(Raphael Bluteau, ob,
cil.)

«He o povo, & não o
vosso competidor, o a què
acen sais desta íalta.»

(Idem, ibidém).
«Ad usaram a PonípCO

de acçoens criminosas.»
(Idem, ihidem).

Como intraiisitivo lambem náo
é muito freqüente o sru uso. Para
documentar o sru emprego nesse
regime sirvam dr prova os exem-
pios que seguem :

*Occupar-sc em aa u-
sar.»

(Idem. ilude nn.
«Accusar sem prova é

indicio de mau caracter.»
d.. Freire, ob cit)

No caracter de pronominal rede-
xiro constróe-se tambem com dc
ctu, prr. ele.:

Alh depois que deixe de
/aceusar-me

1 cie tomar da vida conta
[estreita.

Proponho na futura me-
jlhorar-me.

(Fr. Agostinho Cruz,
Ecloga H. upud D. Vieira,
ob. cit)

«.lecusando-se a si mes-

aa ? j ROCKFELLINA"
Liras, wm. mmm. etc1CAC0ESa

9k
m\
*\
m\aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa
•aaaaaa
***** 1*****99 449*99999***44 4***9494 44

Novo produeto, de incontestável
exilo na expulsão dos vermes intes-
línaes. princí palmente os denomi-
nados *a s c a r í d e s lumbrtçoidés»
(lombngasc

Com ba.se de oieo de chenopo*
dium .(essência de herva San ia Ma-
ria) substancia muito empregada pc-los Exmos. Módicos da PROPITST-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em lodo o
mundo, r a ROCKPELLÍNA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a pbenolph-laleina, de forma
que, pela aeção vermíeída daquella
e purgaüva desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes. náo necessitando de qualqueroutro purga tivo, al*;m do que sua
acçâo «exito+secretora assegura a
inabsorpçâo do chenopodíum pelamucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihetminttco» e evi-
tando os phenomenos da intolerau-
cia. As peqtienas pérolas ROCKPEL-

LINA sáo tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias de 5. Paulo a do Rio* Pelo correio, regístfa-
do, l tubo 3SG00, Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes $ Cia. -

Rua liruguayana, n» 9L Rio de Janeiro,

m_amm^^9t99mm____^_____\ llfc W• fll
mmmm^m^^_^_^_à!*r__T^^^¥\^T*m*0-\W

À_____t^_tái^^^^em\ wr '**-«

¦ \J'^r jm\__- -^^)*_ i\ rr^c"

\^^^9___W ll ^^ ^^^^^^^^^**_s» s

HWftftO, MtWt2fife é C*
jhí UÊÊájtmtiAr ^_tA m __. ibhb~mmr.". ¦•¦¦ ¦ 51**-*** w mJÊBm

ama
*

*a
*aa
*a

a
a
itaa
a
*aaa
"9
$aaaa
*

aaa
aa

a

mo por autor da sua mi-
seria.»

(Üicc. Academia).
«Por lhe parecer coisa

santa aceusar-se rigorosa-
mente em a confissão.»

(L. Freire, ob. cit)
Como pronominal reciproco ra-

ream os exemplos:

«Elles se áecasâo, tomo
de hum crime» de não ser
continua a sua afflíeção

(Raphael Bluteau, ob.
cit)

B por hoje basta.
Castello» setembro de ic>27

Mestre-Escola

A VVcte Capichaba nâo acceita annuncios ae firmas e produetos duvidoso s.
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III

DE QUINZENA EM QUINZENA
(Conclusão)

patrióticos don eugenistas, a raça brasileira dividida em duas classes distmcuis: a ehte e o
proletariado. Esta, que ignora os recursos esterilizantes do malthusiamsmo, ou nao os pode
pagar multiplica-se e íníiltra-se. avolumando a producçâo dos cruzamentos indesejáveis, sob
o ponto dr vista hygíenico. A outra, porém * que é uma minoria frágil, cie ricos, de pseudo-
ricos, de intellectüaes e de mobs* sob o proteccionismo de Rendell, se esgota, mingua e de

paúpera enfraquecendo os seus pontos de resistência á fúria dorninadora dos proletários.
Precisamos, portanto, iodos nós, que temos nossa vida presa aos destinos do Brasil, r dese-
íamos velo prospero, admirado e feliz, olhar com aifeiçâo rarmhosa a sua classe dr professo-
res eonfiando-ihe, certos do melhor suecesso, a solução de todas as questões, ante as quaes

o nosso patriotismo exaltado ronda ímpaçientemeníe, aneioso por vrl-as resolvidas.
A rotina dos nossos processos agrícolas, o empinsmo das nossas tentativas industnaes. o uuhP
íerentismo, taciturno e irritante, de nossa gente, os seus ties precpncatuosos* as suas doenças
endêmicas, a sua ímprevideneia permanente—todos esses males e outros prejuízos qur deplo-

ramos insistentemente hão de suecumbir, algum dia, ás mãos do professor.
A insíruecâo é uma semeadora evangélica de benefícios e de alegrias.

Querei» a Nação livre de criminosos, de mendigos, de vagabundos, de proxenetas.de raarajo-
nas de jogadores, de alcoólatras, de servis, oe doentes? Mandae vossos filhos a escola, he-

teVos ern casa, sem ínstrueçâo. pupillos da treva. esoravos da gleba, é o mais insano dos
crimes pela sua impiedade e pela sua projecçâo desoladora no futuro»

R, aqui. no Espirito Santo, também a íuneção da escola, que já tem a sru favor uma summa
alta de realizações brilhantes, precisa conseguir qui nos unamos, sob o pallio da amisa<k!

fraternal como os saldunes; séra despeitos. Sem egotsmos, sem ódios, dando, com alegria, para
que o Estado aceelere a sua jornada fecunda de progressos, o melhor dos nossos espirito* e
corações. Ou estaremos condemnados sempre ü desventura de repetir, ao vivo, a tabula oos

«lentes do dragão dr Cadmo, entredevorando-nos implacavelmente sem poupar, siquer, os
cinco exceptuados da famosa lenda thebana?

Victoria, 15-10
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I (CENÇA N. 5M AE 2;» DE MARÇO DE 1906

Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas» com todo peso de suas palavras
insuspeitas, instruem o povo. Lede com confiança e segui o seu conselho.

Atteslo (Pie tenho empregado em minha clinica o excellente preparado «PhllOKAJ, ph
ANGICO PELyTENSE»; do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efíicacia nas mo-
1'eslias do apparelho respiratório.

Pelotas, l" de setembro de \922.~~Df\ Francisco Ferreira I elloso*
., *

Attesto que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense», eolhen-
do sempre bens resultados nas afíecçúes broneho-pulmonares. Ü referido e verdade, pelo que
passo c presele.- Pelotas, 20 de Setembro de 1922. — Br. Urbano Garcia.

V© 1 L < 1 se em tpdas eis> Pharraactas e Drogarias cio
--DKAZIL-

Deposito-, DROGARIA SIQUEIRA - Pelofas - Rio Grande do Sül

ASSAHl KAS SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura dn pelle do ventre,
rachas enlre us dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SOO0 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 47—Rua dos Andradas- Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

4^i^^àâAáAâAâAââéAàâêAâáâââAéâéâââA1Aâ.é^AââAéAèâêèêâAAMêilêââ»^^,
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^r*
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Séculos a tr a 21 era a escravidão
que desmentia nosso valor de
povo civilizado* a nodoa que ob-
tfeurecta o brilho dos tópicos das
pagina** diamantinas e luminosas
das nossas narrações históricas.

Méis a escravidão do indio e a
do africano terminaram.

A lei áurea dc 1888 teve a < on
seqüência fie lazer ruir um throno,
poia íoi o prenuncio da revolução
de 89, mas libertou em fim uma
raça que de Uu muito soffria, fez
desfraldar a bandeira da mesma
causa por que sè bateram os fran*
cexfs do 1070»,

DerrúiiMüe um poder real» mas
d-fi*uippa.rcceii uma lyrannia.

Surgiram os primeiros soes tio
século que atravessamos ; e, en-
tretamo. com clles nâo ne èxtin*
guiu de iodo a escravidão*

Que ê o analphabeto» hodierna-
mente, sináo um escravo í

Pròvado-emos: ê escravo, ]>or-
que nada vê. nada conhece, nada
sabe. Vt sempre .alheio ás desço-
bertas» aos inventos maravilhosos,
é$ engenhosas» originalidades, que»
como as pyramídes do Egypto e os
jardins do reino de Setniramis,
causaram justo orgulho, compro-
vando o desenvolvimento da espe-
< íe humana*

0 ignorante o escravo de suas
paixões» porque não sabe dominar
seus ímpetos e suas más tendem
cias. porque nfto antevê o mal,
porque esquece o passado, porque
não descortina o porvir.

Elle nao geme nas senzalas, mas
sente as garras ria ignorância
lurmt ando-o: náo trabalha ao* pino
do sói, quando rto seu zenith» po-
rem. uma noite, horrível, tempos*
tuosa, sempre 0 acompanha.

l%llo não deita ua terra o suor
de s* a re»sio. mas o deixa escapar
ante os difíiculdade.s uue lhe to-
Ihení <>s passos* que lhe põem espi*
uho^. na sonda ria existência. <jtte
u desanimam rio eterno anseio
do homem rlc conquistar dias me-
Ihores, que o enfraquecem uo
desejo do fu in li argen tti\u ambição
insaciável dé ganhar o pão de cada
di*i.

Vive, em sumnia*. num penoso e
lasiunavel eapttveJro* algemado
pela vergonha, encarcerado ua
prisão do erro,

Nao serve ã Pátria» porque não
a .sabe definir: não constituo lar
honesto, de prole valorosa, por-
que vive. as mais das vezes» re-
frnetario ã vertigem do tempo, ao
constante progredir do homem*

È* mais do que um eaptivo, ê mais
cego dp que os que têm olhos e
úão querem ver: é mais surdo {io
que os que estão em pleno goso
de suas faculdades aurieulares» mas
d elias não querem usar.

Vive sem Deus porque, vezes
muitas.crendo nclle.ê supersticioso;
atemoriza-se ante tudo : e si ainda
houvesse mais deuses debaixo das

O ESCRAVO
HOD1ERNO

'y? Vn

ostrellas» certo, nelles, também elle
acreditaria»

O iüeirado.às vozes» quanto mais
desce em sua compostura de ho-
mem, quanto mais s<4 aprofunda
na lama da corrupção, quanto mais
mergulha na piscina immumla cio
vicio, mais pensa que sobe*

Regride, ao pensar que «* tminha
adiante; si se lhe approxima um en*
lardeccr. elle dv/, que breve há de
contemplar uma aurora. Para elle,
sem ser um caso dc ilíusâo óptica,
a linha reeta nem sempre è o ca-
mi nho mais curto enlre dois pou-
tos dados ; confunde» sem ser um
caso de dahonismo- a nodoa san
guinea do crime com a alvura
immaeúJada da virtude.

Um iman poderoso e deseonhe-
cido o attrae para o mal : torna*
o um somnambulo na
liorrivel do tempo.

O ignorante ê um ineompre
dido no seio do mundo, sem pie
ninguém saiba a causa de sua tor*
tura.

IV

voragem

vergonhosa a sua cegueira,

10

.-,- 15 IO - tf2?
''.-'¦: 

'.'*"¦

uuirani à íotmosa republica dos
Palmarei que. segundo expõe o
ronde de Aríonso Celso» teve mam,
população quo mudas das antigas
republicas hellemeav

e. analphabeto de hoje isto rjá-
pode ía*/.er, si nâo obtém a umã«
para a forca» porqtue a ignorância
lhe vem suppnmir todos os princi
pios- básicos <le sociabiUdatf-ts

Não ó também o homem quem
o escraviza. Porque, si assim ios-
se, seria a luta mülenar e natural
do homem, e as forcas estariam
niveladas, mas nâo» não o assim
o erro a corrupção, o desmazelo,
a ignorância do dever e do dh\ito
taes-sâo seus verJugos e sons tv-
rannos*

O preto africano, soffrendo mui-
tas vezes» a lyrannia dum seu se*
senhor» fugia» embrenhava-se nas
selvas» o a independência lhe
surgia, muito í-mbora transitória
mente. O analphabeto nào o faz.
porque não tem para onde fugir .
e mesmo fugir de quem, si o
ranno ê elle mesmo, está no sou
\iu, se iníegraliza na sua persona-
lidade ?

* #

0 analphabeto caminha sempre
á beira de um abysmo : a vida é
lhe um deserto» árido e uu. cm
um mar pro cel los o onde jamais
poderá ver a sombra dc um oásis,
ou porto seguro de uma ephemera
esperança*.

Vé sempre derruido o mm areie
de um sonho» nota sempre apaga»
do o pharol, luminoso para nos. da
realidade»

Soffre sempre o peso brutal de
uma mão de ferro, mas não se lo-
comovo, porquo se curva ante o
medo» por não saber agir.

O grau de instrucção cie seu se-
rnelhante» quando não lheeausaín-
veja, ó outra ironia a lhe ferir o
ouvido constantemente»

Quando censurado» nada mais ê
do que um reo sem advogado que
o defenda, seYn um sophisma. sem
um argumento,que lhe dê uma par*
cella mínima de razão.

.Sua consciência ê danteseo pan-
demônio,

*» « * jh 
"\f ' 

* -m '¦ ' 
m # V* * :* ' - * * * " * *¦ 

'"*

Ü indio escravizado, em tempos
idos» teve a consolação de ouvir,
na palavra fluente dos Vieiras <
dos Nobregas. a vorda<'le dos o;ost
o verbo arçhidivino de Deus. En
con trou sempre nos jesuítas un.
baluarte contra o seu captiveiro,

O ignorante* o escravo de nosso
século, não ; náo desfrutou tal ven-
tura.

Os eapüvos africanos, por dr-
versas vezes, st colligaram e for-

Ao grande estadista Marquez de
Pombal e à magnânima prinec/a
Isabel» a «Rosa de Ouro,* devemos
a liberdade de duas raças, faetorés
cthnícos de nossa nacionalidade,
o que nasceram livres» íruindo a
delícia de sua vida nômade nas
selvas, sô respeitando a Deus, por*
que ülle para elias sc manifestava
no rugir da proceUa. no ribombar
do trovão,

entretanto» ua nossa * ra, preciso
é que surja maior numero de per-
sonagens d*aquella têmpora, quei
conhecendo a necessidade urgente
da Pátria, combata tenaxnnuíe o
ãnalphabettsmo»

Que c>s nossos poetas* a :;exen
pio de Castro Alvos ç de Vicente
de Carvalho, (iram as cordas de
suas lyras» levantando hymnos e
epinicios aos qtie* nos nossos dias
se votam com enthusíasmo e ça-
rinho ao tão magno problema da
educação primaria* aos que arran-
cam da pieurre da ignorância os
rebentos peque ni tios da grande
familia brasileira de amanhã.

Que se pregue pela imprensa e
pelos púlpitos* pelos lares e pelos
congressos, a cruzada do ensino»
a fundação de escolas, cathedraes
luminosas» onde a criança receba
a hóstia do bem» no altar luminoso
do saber humano.

Que as almas ignorantes re-
cebam um baptismo cie luz, a ex-
tremaunção do beijo dum novo
sol» que lhes mostre toda o grau-
diosidade do universo.

Para que desfarte elias conhe-
çám Deus mais de perto, saibam
definir a Pátria ê que para elias
também se fizeram a luz e o rosi
der das auroras.

Corlumbo Ferreira.
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Preparados de Mme. Selda Poloc
Remédios aromatizados para o tratamento scie

da Pelle e do Cabello

HyGIENE DA BELLEZA
A' venda na Pharmacia e Drogaria

I» O P l I. A K

G. lioubaeh & C.
— Rua 1." de Março, 20 —

VICTORIA E. E. SANTO
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SORTE?!
NO

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios i

A preferida pelos espinto-santcnses
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU RE-1

GULAMENTO E O REGULAMENTO j
FEDERAL

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

3SOOO é sua módica contribuição mensal
TEM O SEU CREDITO FIRMADO j

ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

Inserevei-vos ! Habllltai-vos !
Avenida Capichaba

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

¦ ¦

(•l
(•
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Perfum árias Calçados,

Fazendas Armarinho.

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa \ametalla
de F. PAULO

Chapéos dA sol e de
cabeça, etc.

T\iJr^ço" razoáveis

Successor de NAflETAbbA PAULO & IRMÃO
Rua leronynio Monteiro, I e 3 -CAIXA, 3Ô52 - Vietoria -Est. do Lsp. Santo

MUTILADA
¦¦¦'%
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Perfis femininos
¦¦¦¦¦p

M/le i- C-
Dv Cachociro úé Itapemirim.

»

Fitando o Itabira. monge selva-
tico, dc granitOi erguido altivo por
SObre colunas tranquillas, senti na
cfcjectiva impressionável da retina,
o» lume maciço, rebrUbantei dò
olhai indefimvel das mul&yres su-
Unas-

" Cachociro de Itapemirim l.«
Aqui é o río que se despedaçai

ioquHMitanPTnrnte, soluçando liar
monias dormentes. em requebros
malucos, dansando por sobre o
estendal de escolhos lu/idios.

Ali, v o confuso sibilãr dãs lo-
comotivas, phantíismas de veloci-
dade, rumando destinos diversos,
sempre-** ín termi na velmeute,

E, deppis, 0 bando jovial das lin-
das rnuiherèsi como uma penum-
bra de oíro a engaíanar a imagi*
nação dos vates mereacoceos'.

Ao entardecer quando no occi-
dente o Astro Kei dardeja. como
vlctíma imbelle do cansaço o CO-
ração se diluindo em sangue --a
aluía condoída dr saudades —quan
do a tristeza do silencio e da es-
< uridão invade c adormece a alma
das eousasi abstrahio-me deante
dessas sombras furtivas, visões té*
mininas, em donair.es irresistíveis,
CÒtnO íadas das lendas ou mm-
Ijlias mythologicas.

I mas ròm os arroubos elegan-
ios de Solambô; outras s.éduásmdo
poia magistral escuiptura de Phry-
néa.

Algumas como Desdemoha OU
cs

Som iram is...
Tantas, sim. tanias creaturas ado-

caveis, que passam aos olhos «on-
teniplativofj extasiadps!...

I? dentre (dias. íayorita de to-
dos, a que mais encanta, ml/r.
ELEGÂNCIA,

1 lueiuando na -raça empolgam
te de um sorriso próprio da PA A
tropicali niavioso. significativo,
sempre posto na boeça de um ver-
mélbO onenudescente como scen-
telhas do íogo do Amor, é mtlr.
ELEGAjYI IA a tentadora dos sois-
maretitos l.iardos.

Attrahe p.eíò andar em nuances
rhvtmicas. impeecaveis !...

Seduz pelo espontâneo sorriso,
que é a graça de sua belle/.a sim
pies. tle margarida adormecida ao
clarão dos luares invernosos.

No ahdari quando divaga pelas
alamedas tio Parque, embriaga com
um perfume característico, como
que gerado das noites primayeris.* No sorrisoi reside a sinceridade

. ml

SSK3

de sua alma c a magnani-
altruisiíea rie seu coração*

jjlo no piano suas velluti-
io; brandem um marche*

iumphal — «O Tiro Sete»
l». comn que su*alma sci-f*

16 * tO . 921

bores!
Perfeita personificação da bon

flade de HEIS !
Mulher mais do que sublime, por-

tpie sublime é o estro em que se
transforma para perturbar a ima-

Companhia Cervejaria

BRAHMA
TEUTONIA

BRAHMA - PÓRTER

MALZBIER

as cervejas semprç preferidas
Únicos representantes neste Estado :

--ARENS & LANGEN--

Rua General Osório, 8 IO

VICTORIA
— Estado do Espirito Santo —

enleva e vôa e se desfaz subtil-
mente era busca de quem se foi.
de um sonho que se desfez aos
clangores marciaes dos clarins e
surdos rufares dos patrióticos tam-

ginaçâo dos míseros poetas, dos
tristes sonhadores L.

Cach? de itapemirim,
Elpidio C. d'Oliveira

*,. w* i.., ¦ísicsA-i -rt
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Quem ieseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba.
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O IDEAL SUPREMO

Suprema aspiração dos povos—
a fratci nízaçao universal, a união
dos homens pelas leis eternas do
amor e da solidai iedade ; o advèn*
io feliz de uma era em que os
otiios e as díssenções desappare*
cessem, substituídos pela paz per-
luaueiite dos espíritos* pela liai-
monia absoluta, dominando sobre
todos os seres, num congraeamen-
tt» indissolúvel í

ICssei ò ideal supiemo ha tanto
tempo perseguido e que ainda nâo
osia realizado, pelas razoes que
nâo escapfim â observação cios que
acompanham pan possu a evolu
çào :>oeial. ua .sou mai t ha anor*
mah/ad.i. ir definida na.s suas ten-
dericiás, imprecisa nos seus obje-
divos, por effeitò das continuas
desavenças que quebram o ryth-
nu» da existência politica das na-
cio nal idades,

Para que atiinjamos a essa opo-
ca de ír.ih i nização universal, C
hccessn.ripj antes de tudo, tjtie st»
eduque a mentalidade tios povos,
incutindo lhes os preceitos da mo-
ml pui .t, na escola do de\ er e da
religião* com a intensificação da
educaçAn t ivi« a, tjiic deve consli-
tuir preo< eupaçâo dominante nos
(pie têm sobre si as responsabilo
aàdès de (íovu.rno.

F' poi meio da educação cívica.
rigorosamente ministrada, que sc
Forma o caracter da creança. pre-
par.Midoa 

'para os futuros com-
mettimentos, de que depende a
sorte da sociedade,

Ma outros faclores a intervir pa-
ra a consecussào do maior de$im
dcraiiini d:\ humanidade, como,
por exemplo, a escolha dos gover-
nan tes. que deve se revestir do
máximo escrúpulo, principalmente
nas nações em que vigora o regi-
men presidencialista, onde ha a
vontade de um homem predomi-
nando sobre a consciência eollc-
cl i Vil.

Entendo que. em conseqüência
do estado actual das sociedades,
prenho de contendas de toda sor-
ie. lutas de diversa ordem, esse
grande ideal muito o muito se dis-
tància da sua realidade.

Para reforçar tal aítirmativa. dar-
lhe cunho de inconteste authenteci-
dade, tomemos para exemplo o
Frasil. com estas amargas verda-
des :

Somos um paiz de bacharéis e
almofadinhas, mais ou menos fu-
leis. mais ou menos inúteis, com
uma pereentagem assustadora tie
analphabelos, com a 'epidemia da

politicagem a alastrar-se por ioda
parte, em cuja onda nos vamos
arrastando para o abysmo em que
certamente nos afundaremos, si nâo
tivermos a reacção salvadora dos
elementos salutares da nacionalF
dade dos que verdadeiramente
amam e se devotam ao serviço da
Pátria, bem digna da nossa dedi-
cação*

O nosso povo nâo possuo ainda
h comprehensao exa cia das suas
necessidades. 15 s'% procurarmos a
razão disso, encontrai a emos, an-
tes de tudo, na lamentável defíi-
ciência tle cultura cívica» que é
um tios tantos entraves á nossa
marcha progressiva.Vem. depois, a reconhecida in-
cúria tios nossos chamados ho-
mens públicos, tios que, tingindo-
se ás esíreitezas do partidarismo

político, descuidam-se tios ínteres;*
ses maiores tia collet livídade» en-
garupados nas conveniências pro-
prias.

lia, ainda.a íacilidade espantosa
com que, neste engraçado paiz*
galgam posições de culminância
elementos destituídos dos requis!*
tos necessários ao bom desempe*
nho dasíuneçôes, que lhe vao con-
liadas, á custa de subserviencias
vergonhosas, com a espoliar âo con-
tinua e accintosa dos direitos, do
povo.

Continua sendo, portanto, uma
coisa diíiicíl de realizar, a frater-
nização universal, nâo passando
de um bello sonho tle ingênuos,
que se prolonga, indefinidamente,.,

1927;
Aldo Motta,
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porque, oomo nSo e
preciso tirar e pôr a la
mina, nem para sc fazei

a barba nem para limpar a lamina e
porque, como cila mesmo alia as
suas próprias lâminas de modo per
feito, faz com que estas sirvam cm
lhor e durem mais.

Valet
tJVavalho

de
segurança

AutcrStroP

!*3
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Anio Slrop S. ll. Co. oi Brii^U
C. Postal. 2732 RIO
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UM 
dia, o Chico, moço muito ser-

viçai, muito amigo do seu ami-
go, foi chamado á casa do fir.

Miranda, que p conhecia desfie pe-
qucno, e abusava sempre do seu
caracter obsequioso e humilde.

Mandei-te chamar, meu rapaz,
para te incumbir de uma commis-
são que só tu poderãs desempe-
nhar a meu gosto.Estou ás suas ordens...

-Conheces a Maricota, minha
irmã. E' uma que, em rapariga,
engeitou bons casamentos, sempre
á espera de um príncipe como nos
contos dè fadas, e agora, que vae
caminhando a passos agigantados
para os quarenta, embeiçou-se porum typo cpie costuma passar cã
por casa e nem elia nem eu sabe-
mos quem é.

—Elle como se chama?
Chama-se Alexandrino Pimen-

tel, pois é este f» nome com queassignou a carta, assás lacônica,
em que declarou á Maricota quc a
amava e desejava ser seu esposo.
Já me disseram—c é tudo quantosei a $éu respeito—qué estava em-
pregado na Estrada fie Perro,onde
não esquentou o logar. Preciso fie
mais amplas e completas informa-
çoes a respeito desse individuo, e.
para obtel-as, lembrei-me de ti.
que és esperto e conheces meio
mundo.

0 Chico dissimulou tuna careta.—Minha irmã, continuou <> dr.
Miranda, já fez 37 annos, mas é
minha irmã. e eu, como chefe de
família, farei o possivel para evitar
que elia se ligue a um homem (pie
nâo seja de bem,-não achas?Certamente.

Portanto, meu rapaz, peço-te
que indagues e me venhas dizer
Suem é ao certo esse Alexandrino
Pimentel. que quer ser meu eu-
nhado. Peço-te, egualmente,que cle-
sempenhes essa commissâo com a
brevidade possivel, pois uma so-
nhora de 37 annas, quando lhe fa-
Iam em casamento, Qçà assanhada
(jue nem o macaco a quem se mos-
tra uma banana.

O Chico poz-se a cocar a cabeça.
e não disse nada. Bem sabia quan-
to era e pin hosa â tal commissâo,
mas não tinha forças para recusar
os seus serviços a pessoa alguma,
c muito menos ao dr. Miranda, que
era o sou medico, já o havia sido

de seus pães, e num a Um manda-
ra a conta.

—Está flito ?
—Esta dito ! Vou indagar quemé o tal Alexandrino Pimentel. e

pofle contar (pie dentro de tres ou
quatro dias terá todos os csclare-
cimentos quc deseja.

No mesmo dia o Chico foi ter
com um velho camarada, empre-
gado antigo da Central, e pergun-
tou lhe se conhecia um sujeito (pie
ali esteve algum tempo, chamado
Alexandrino Pimentel.
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-—Um bêbedo ! respondeu prqm-
ptamente o outro.

Bêbedo ? I
Bêbedo. sim! boi por isso (pie

o Passos o po/ na rua !
—Mas não se ierf\ corrigido ?¦—Não sei: nunca mais ouvi fa-

lar delle. Quem te pôde informar
com segurança é o Trancoso, — sim.
que elle era casado com uma tilha
fio Trancoso, por signa! (pie não se
dava eom o sogro.

Casado ?!
Casado, sim !

—Quem é esse Trancoso?

-Um ex-collega meu» que esiá
aposentado ha uns quatro a mos,
Mora cm Inhaúma,

¦—Pode!» dar nm um bilhete tle
apresentação para elle? .

*PoÍ8 não !
No flia seguinte o Chico estava

em Inhaúma, á procura fio tnl Tran*
coso, que já lá náo morava: havia
seis mezes (jue se mudará paraCopacabana, onde adquirira uma
casinha ; entretanto, o pobre rapa/,
não esmoreceu deante de uma tre-
menda raassada, e no outro dia,
depois de fluas horas fie indaga-
ções. batia á porta do Trancoso.

Veiu abrir-UTa um velho asthma-
tico, envolvido numa «apa, lenço
de seda ao pescoço, carapuça cn-
terrada até ás orelhas, barba porfazer, cara de poucos amigos.

Quando o Chico pronunciou o
nome Alexandrino Pimentel, o ve-
lho enfureceu-se, gritando que nada
tinha de commum eom «esse ban-
dido».

Mas não é elle seu genro?Foi, foi por desgraça minha,
mas já não o é, pois deu tantos
desgostos á minha íilha (jue a ma-
teu !

¦—Eu deseiava apenas tomar al-
gumas informações a nispeito des-
se homem. Trata-se de coisa grave.Elle pretende casar-se em segun-
da núpeias, e foi a família fia noi-
va que me pediu para...Pois, meu caro senhor, as in-
formações (jue lhe tenho a dar são
as seguintes: o sujeito de quemse trata é malandro, bobedo, de
vasso, jogador e bruto a ponto fie
bater, «orno batia na sua própriamulher I Se a tal senhora, com
quem elle se pretende casar, qui-zer passar tome éter armazém de
pancada, não poderá escolher me-
lhor' E agora, meu amigo» quetem as informações que desejava
passe por lá muito bem. Deixe-
me err. paz. porque sou doente,
e as visitas aborrecem-me !...

Dizendo iste, o velho foi empítrí»
rando o Chico para a porta da
rua.

Este saiu perfeitamente ediflea-
do a respeito de Alexandrino Pi-
mentel, mas. ao ar livre, reflectiti
que toflas essas informações, par-tindo de um homem apaixonado

(Continua na pagina Ib)
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fazendas, modas, arma-
rinho, perfumarias, cha-, . sempre moaas C noviaaacs Especialidade em arti

péos, calçados, etc. *

gos para alfaiates

Sempra modas ò novidades
PreçoiraxoaveU

M Ibrahim & F i 1 h os gos finos

6 RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA fl DE SETEMBRO

CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 Estado do E. Sanlo VICTORIA
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serve cu) qualquer caso
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3i já quasi háò tem, scrve-líiè o PILOCrENIQ,
porque lhe fará vir cfabello novo ç anundan-
le». Si começa .1 Ler pouco, -serve-lhe o PILO-
l .LNl( >. porçftti impede (jii** o cabello cooünúe
íi çahiri Si juhdâ tem rtiuito, servc-lhé o IM
I.iXiKNIO. j)oi(|ur lhe garante a liygienc do
cabello.

Ainda para a extlnovilo dacatpi).
Ainda para o tratamento da barba

e loeao de toilettè.
PILOGENIO, sempre PILOGENIO!

.V venda eril iodas as pliarmari.is. drogarias
e perfumaria*.

Im
m

w

t?

TYPHH ' WKM1A. INFECÇOES iniestinaea e *k> apparelho urinado, evitam-se. usando URO
I I l MW 1-oKNtiNA, precioso anliseptico, desinfectantt c diuretico, muito agradavH ao paladar

Km todas as pharmadas e drogarias
Rua 1* de Março, 17

Doenças bronco-pulmonares
i m medicamento verdadeiramente ideal para

< rianças, senhoras irarás e eonvalescentes é
Phospho-Thlocol Oranula-

do de GinÒni, Pelo ttphospho-calcio physió-
lógico» qire encerra, efie auxilia a foimaçâ$
dos dentes e cios ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, 4 estimula o
ecrebro ; e pelo «sulfo-gaiacoi» tonifica os pui-
mões desintoxica ts intestinos. Vau pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. \i o fortiflcàntt tu*
dispensável na convalescença da pneumonia.

da influeuza. da coqueluche e do
sarampo

Receltudo diariamente pelas summlda.
des medlea»d«»taeldade e do» K»tado»

Em tpdns as pharrnaeias e drogariát.

Deposito : Drogaria Giffoni

Rua I' de Marco 17- Rio dt Janeiro {^

DROGARIA GIFFONI WRio de Janeiro gk

*w

m

Deposito

'jfâm*$R*r^

::
i»

A BELLEZA DA MULHER
reside na suavidade da brancura de sua eutis, que pode conseguir e conservar com o

emprego diário de «O SEGREDO DA SULTANA» e o uso de um bom sabonete perfeito.
Este não pode ser outro que o SABÀO RUSSO (solido), medicinal, de espuma abundantis-

sima e suave, que livra os poros de toda a impureza.

A ' venda em toda a parle.

LABORATÓRIO DO «SABÃO RU550»-R10
SI mm

'. 
Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso commercial.
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Nosso viajante, envolto em seuroupão, debruçou-se ao balcão;
d.t janella avistava-se Santa-1 ueia,
o [orte do 1 ivo e uma ímmensa
extensão <\r mar até o Vesuvio e
o promontorío azul. onde alveja-
vam os vastos casini de Castella-
maré e onde apontavam, ao longe,
ns vil las de Sorrento.

O e<*u estava puro, somente uma
leve nuvem branca avançava so-bre a cidade, impellida por umabrisa descuidosa, Paulo fitou nella
aquelle estranho olhar, que já no-tamos; seus supercilios se contrr,*
hiram. Outros vapores reuniram-se
ao (loco único, e breve uma es-
pessa cortina tle nuvens estendeu
suas dobras negras por cima docastello de SanCEl o. Grandes
gotas cahíram na calcada de lava,
e em alguns minutos transforma-
ram-se em uma daquellas chuvasdiluvtanas, que fazem das ruas deNápoles outras tantas torrentes earrastam os cães e mesmo os burros para os esgotos. A multidão,surpresa, dispersou-se. procurando«•brigo ; as lojas ao ar livre des-arrumaram-se ás pressas, náo sem
perder uma parte dr seus ^tnc:-ros, e a chuva, senhora do campode batalha, correu em bale-as bran-cas sobre o cães deserto dc San-
ta-Lucia,

O facchino gigantesco, a quem1 addy applicara táo bello soeco,apoiado contra uma parede, sobuma saccada, cuja saliência o pro-tr-!il um pouco, nào se havia dei-xado levar pela debandada geral,e fitava, com olhar profundamentemeditativo, a janella em que se de-bruçára Paulo d'Aspremont.
Seu monólogo interior resumiu-

se nesta phrase, que elle rosnourom ar irritado : «O capitão doLeopoldo teria agido bem. atirando
este forestiere ao mar; o. pas*sando a mão pela abertura de suacamisa de algodão, tocou a pencade amuletos, suspensa a seu pes-coco por um cordel,

IV
O bom tempo não tardou a ves>

taboíecer se; um vivo raio de sol
seeeou em alguns minutos as ul-umas lagrimas do aguaeeiro e a
multidão recomeçou a Formig-ar
alegremente no cães, Mas Timb.e-
rip.»,-o carregador, não pareceu nio-
difiear seu juízo a respeito do jo-vem estrangeiro francez, e pru-cientemente transportou seus pe-nates para fora da vista das janei»

las do hotel; alguns fazzarutti, seus
conhecidos, surprehenderam-se de
que elle abandonasse um pontoexcedente para escolher outro mui-to menos favorável. Deixo o a
quem o quizer tomar, retrucou elle.sacudindo a cabeça com ar mvs-
lerioso? sei o que faço»,

Paulo almoçou no quarto, pois,fôsse por timidez, ou por desdém,
náo gostava de mostrar-se em pu-Mico; depois vestiu-sc, e, para es-
perar a hora conveniente de apre-
sentar-se em casa de miss Ward,
visitou o museu dos Stud): admi-rou com olhar distraindo a pre-ciosa colleeçáo de vasos da Cam-
pania. os bronzes retirados nas
pesquizas de Pompeia, o capacete
grego de bronze azínhavrado, con-tendo ainda a cabeça do soldado
que a usava, o bloco de lama en-durecida, conservando, como umafôrma, o decalque de um encanta-dor florso de moça surprehendida
pela erupção na casa de campo
de A mus Diomédes, o Hercules
harnesio e sua prodigiosa museu-
Jatura, a Piora, a Minerva archai*
ca, os dois Balbus e a magnífica
estatua cie Aristides, talvez a mais
perfeita obra que a antigüidade
nos tenha legado. Mas um namo-
rado nao r um apreciador muito
enthusiasta dos momentos de ar-te; para elle o minimo perfil dacabeça adorada vale todos os mar-
mores gregos ou romanos.

Tendo conseguido gastar maisou menos duas ou três horas nos
Studj, elle lançou-se na caleça edirigm-se á casa de campo, onde
morava miss Ward. O cocheiro.com aquella htelligcneia das pai-xões.que caracteriza as naturezas
meridionaes, conduzia em dispara-
da seus sendeiros, e dentro em
pouco o carro parou ante os pila-res encimados por vasos de plan-tas, quc já descrevemos. A mes-
ma criada veio entreabrir a gelo-sia; seus cabellos emmaranhavam-
se sempre em cachos indomáveis:
trazia, como da primeira vez, porumea roupa uma camisa de algo-dão grossa, bordada nas mangas
e na gola com enfeites de linhade eòr, e uma saia tle fazenda es-
pessa e listada transversalmente,
como usam as mulheres da Proei-

Xarope Guarapary
rosses, bronchües, nsthma

da; suas pernas» devemos confes-
sal-o, estavam despidas dc meias,
e elia pousava na poeira os pesnus, que um esculptor teria admi-
rado* Somente um cordão negro
sustentava sobre mu peito uma
penca de penduricalhos de forma
singular, de chifre c de coral, $0-
bre a qual. com visível satisfação
de Vice. se lixou o olhar de Pau-
lo. Miss Alice estava no terraço,
o Iogar da casa, onde elia se con-
servava de preferencia. Uma rede
india de algodão vermelho e bran-
co. ornada de pennas de pássaros,
pendurada em duas das colunmas
que supportavam o tecto de pam-
panos, balançava a indolência da
moça, envolta em um ligeiro pen*teador de seda crua da China, do
qual elia amarrotava impiedosa
mente as guarnições prrgueadas»Seus pés, cios quaes se avistavam
as pontas, através das malhas da
rede, estavam calçados em sanda-
lias de fibra de aloes» e seus bei
los braços nus eruzavmn-se acima
da cabeça, na altitude de Cleopa-
tra antiga, pois, si bem que sc es-
tivesse apenas no começo de maio.
já fazia um calor extremo, e mi-
Ihões de cigarras estridulavam em
coro nos arbustos em derredor,

O commodore, em traje de agri-
cultor e sentado em uma poltronade junco, puxava compassadamen-
te a corda, que punha a rede em
movimento.

Cm terceiro personagem comple*
tava o grupo: era o conde dc Al
tavdia, jovem elegante napolitano,
cuja presença trouxe á fronte de
Paulo aquella contracçáo, que dava
â sua phvsionomia uma expressão
de maldade diabólica.

O conde era, com effeiío* um
desses homens, (jue não se vêm
com agrado junto á mulher que•se ama. Sua alta estatura tinha
proporções perfeitas, seus eabel-
los negros como o azeviche, em
méchas abundantes, acompanha-
vam sua fronte lisa e bem talha-
da; uma scentelha do sol de Na-
pole,s brilhava em seus olhos, e
seus dentes, fortes e largos, mas
puros como pérolas, pareciam ter
ainda mais brilho, por causa dn
rubro vivo fie seus lábios e da cor
azeitonada de sua tez, A única
critica que um gosto malicioso po-deria lormular contra o conde.se-
na que elle era demasiado bello.

{Cotttinúa}

TÃM
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" '¦' i • COMPANHIA TERRITORIAL
1 ¦ .'"Ml !.'»1

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA-E. E SANTO

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza (U- madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, .'i 6 horas da capital do Kstado, e também dos valiosos terre-
nus do Caparão, tio município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para Fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-

. josa.s tendo, principalmente, o objectivo da colonização.
Directores : Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso Brito

• •

Informações: Em Victoria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.

KSTADO HO IvSPIltlTO SANTO
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0 ultimo invento norte-americano asse-
gura vos completa extirparão dos cabelios
supérfluos do rosto, braços, etc. A l>epi-
lina Sarah é o producto até hoje exis-
tente para aquelle fim. Applicai-o e nota-
reis que os cabelios saem com as rai-
zes- Outros depilatorios á venda no mer-
cado mais não fazem que cortar os cabe!-
los, fazendo o effeifo de uma navalha. De-
volveremos a importância, si não der o re-

sultado desejado.
Preço do tubo 20$000; pelo correio,
21 SOOU. Depositários para todo o Bra-
sil: F* DA SILVA NEVES & CIA. - A'

venda em todas as perfumadas,RUA ACENOS AYRES, 27:; - Rh i DE-: JAN Kl RO :-
Teleph* Norte 4086 — Caixa postal 2398

( Si tiverdes alguma informação de sigíllo
a pedir, podeis dirigir cartas a Mme. E.

Harris, para o nosso endereço.)

•¦
2

A «Vida Capichaba» é uma vendedora actíva, convincente e segura.
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VIDA ALHEIA
/ Com fusão )

e tão grosseiro, poderiam ser. prio
menos, até certo injustas? por isso.
poz-s'' de novo em campo e per
gunta apui, per.unta ali chegou,
depois dc conversar rom dez ou
do«e pessoas fidedignas, ã firme
convicção de que tudo aquillo era
a pura expressão da verdade*

Essas pesquizas tornaram - lhe
mais tempo do <pic os tros nu qua-
tro dias dentro dos quaes promo.-terá voltar á rasa du <\v. Miranda,
de sorte que, quando voltou, jã
os amores de Maricota e Aloxau-
dríno haviam assumido proporções
consideráveis, e o dr» Miranda ti-
nha revelado ã irmã que O obsr-
quíòso ( hico sc incumbira do to-
mari formações a respeito do pre-
tendente.

Que diabo ! julguei que você não
me apparecesse mais! r clamou o
medico ao ver entrar o seu cliente
gratuito.-A coisa deu mais tiabalho do
que eu suppunha, e eu náo quizfazer nada no ar. Trago lhes m-
formações seguras.

Boas ou más ?
Péssimas.
O dr. Miranda chamou immedia-

lamente a irmã. que acudiu logo.• Ilha, Mni i< ni*t, aqui tons o
Chico; vae dixer-nos quem ó o teu
Pimentel

—Pois diga I resmungou Marico-
ta com um olhar zangado, Como
adivinhando os horrores trazidos
polo Chico.

lísle voltou-se pai a o dr. Mi-
i anda. o disse-lhe:

-~U senhor ( olloca me numa si-
tuação difflcií. Julguei que isto nâo
passasse de nós dois, mas agora,
em presença de dona Maricota.
sinto-me acanhado e receioso, por-
que não posso dizer senão a ver-
dado. e a verdade 6 muito desa-
gradavel,

Elia ê a principal interessada
neste assumpio, redarguiu o dou-
mr, o deve ni/- agradecer lhe o tra-
balho que você teve oom es$e in-
querito, o sou dever de amigo está
oumpi ido : elia que o oura e faça
o que entender; ê senhora das
suas acçôes-

O ( hico, arrependido já de se
haver omitido nnquelle incidente
dc família, contou minuciosamente
as diligencias que fizera e o resul
lado «) que chegara.

Quando elle acabou- o relatório.
— Tudo isto ê ealumma. cãlum-

nia torpe- ! bradou Maricota. íuln
«lo rniyá e batendo o pé, E quan*
do seja verdade, gosto d elle, elle
gosta dc mim. o havemos ser um
do outro, vonh'1 ombora o mundo
abaixo.

vcmoshciu de que tal t asíiaienlo
sena um desastre» Deante da ver-
gonha. com que elia ameaçou o ir-
mão, de sair de casa para ir ter
com o sou amado, O dv. Miranda
curvou a cabeça, e o casamento
fex-se.

l ez»se e nâo ha noticia de um
casal mais venturoso.

Alexandrino quo se empregara

tÔ in 917

listei desde que as virtudes dó
cunhado se mam testaram, começou
a tratar com frieza o informante...

Pobre Chico perdeu o amigo
e o mediou, foi odiado por Maricota,
por ter pretendido frustar a sua
ventura, e o regenerado Pimentel,
quando soube «la oommissáo (pio
elle desemponhára, srgurou-o um
dia oom as duas máos pola gola
i\o casaco, c sacudiu-o. di/ondo-

DCptirC seu sangue

Fortaleça seu organismo¦»*_¦

A ug mente seu P< so

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
ioiiito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.

Dt PURA - FORTALECE - ENGORDA

*
* *

numa importante casa commereial
era um marido solicito, delicado, ca-
rinboso e previdente ; náo ia a
passeio ou divertimento sem levar
Maricota; não bebia senão água»
não jogova senão a bisca em
família,. —e iodos essas virtudes
eram naturalmente realçadas pela
terrivel perspectiva de que elle se-
ria o contrario.

-Maricota apanhou a sorte gran-
de ! diziam os amigos e parentes,

lho: Eu devéVa quebrar-te a cara.
miserável, mas prrdoo-to. porqueés um desgraçado ].,.

Moralidade do conto : ninguém
se metia na vida alheia, principal-mente quando se trate de evitar
um casamento serodio,

1905,
Sào houve palavras que a con- inclusive o dr. Miranda. Arthur Azevedo.
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ARMA ZEM
2 de seccos e molhados

1

**********************************

Neffa&DalIa ferragens grossas
por atacado.

Especiallltai e Importadores ite aguardente, álcool e itrqae em alta escala.
Endereço teleg.: NEFDAbbA - Caixa postal, 3961 — Telephone, 366

VICTORIA- Estado do Espirito Santo %
444

%\ Rua 1* de Março, 12
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Anêmicos — Esgotados — Impotentes
O appetite vos desappareceu, passais as noites agitadas, falta-vos a

em vós mesmos, a memória vos ó rebelde ?
A célula nervosa não está morta. Está somente enfraquecid

-:- RESTITUI-LHE A FORÇA PELO -:-

GENEZIL
Á VENDA EM TODAS AS PHARMA"dAS Depositários: F. da Silva Neves & C ¦ R. B
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!3Café Globo
RUA JKROWMO MONTEIRO, 89

Duque de (avias. 40 - t\ postal, 3742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, 1-5 A DL ES EPIC-NICS. I
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. % -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
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PIA/E5, FONSECA & Cia.
End. telegraph.—VESAb

Caixa Postal, 3796

Rita V de Março, 46

VICTORIA Ej LL. O ** i i 1 vy
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«Vida Capichaba- ò iníatigável cooperadora do desenvolvimento commarcíal espirfto-aantense

eb



Sfl VlOACAPICHAB A ?3 . 10 - 92?

O 'Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.

O "Nutrion" combate a Fraqueza,
o Fastio e a Magreza; abre o appe-

tite e faz augmeotar o peso.
O "Nutrion" -- contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-

phoro tonifica o cérebro e o
systema nervoso.

Dtp Nac. S, Pub., lie. 30*) 22 Ouiub.-lyi?



IS . 10 . 927
VIDA CAPICHABA 19

FESTA DAS AR V O R E S
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MUNDANIS710
A encantadora festa offere-

cida pela nova lirma proprie-
taria do Mavestic Hotel ao dr.
Aristeu Aguiar e exma. espo-
sa attrahíu ao seu saláo de
jantar uma verdadeira multb
láo elgante e dístincta, rvida

prestar ao digno casal as
homenagens a que íaz jus. pe-
las suas incontestáveis quali-
dades. Pelás9 hora.s,iáoccupa-
das todas as mezinhas de chá,
em torno ao saláo pelas mais
distinctas famílias do nosso
alto mundo social, foram os
homenageados introduzidos no
recinto, acompanhados pela
commissão de senhorilas e
jornalistas, que os fora buscar
á sua residência, e tomaram
assento á mesa de honra. Teve
então inicio o serviço de chá.
Terminado este e espoucado o
champagne. ergueu-se o dr. I•'.
Manhães Miranda, que, em no-
me dos proprietários do hotel,
oífereceu ao dr. Aristeu Aguiar
e exma. esposa, a elegante Fes-
ta» brindando á sra. Nair
Aguiar* em nome da commis-
são de senhorita^, com uma
grande corheille dc flores. To-
mou. após, a palavra, o profes-
sor Elpidio Pimentel. em nome
dos jornalistas capichabas, di-
/endo. <Mn palavras repassa-
das dr carinhoso enthusias-
mo, da perfeita união de sen-
timentos com que a imprensa
espirito-santense acolhia a can-
didatura do digno moço. tnm-
bem denndado batalhador das
pugnas jornalisticas, e da con-
fiança (jue toda a população
do Estado depunha no talei!-
to e (devoção de caracter do
recém-escolhi do. Km breves
pai; i v r a s e m o ci o n a d a s. a g ra d e -
ceu o homenageado, em seu
nome e no de sua esposa, as
attenções de que eram alvo,
promettendo consagrar a be-

neficio cio Estado o melhor
das suas energias, e erguendo
a sua taça pela prosperidade
do Magestic Hotel & pela feli*
cidade pessoal de cada um dos
presentes.

Tiveram, então,inicio as dan-
sas, que decorreram animadis-
simas até a primeira hora cia
madrugada*

A enorme afflucncia dc con-
vivas, excessiva para o lama-
•*¦>*><•**•
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O sr. Álvaro Conde e a se"
nhor ita Antonieta Moura,
por occasiâo de seu enlace
matrimonial, realizado no dia
5 de setembro, nesta cidade.

•«?««•«>•

nho do salão, difficultava im*
menso a apreciação das to*-
leites; conseguimos» comtu-
do, anão tar as seguintes, que,
pela sua extrema elegância e
belleza. davam ao salão um
delicioso aspecto de desfile
de manequins: Senhoras —An-
tonio Prado Pilho, kashecla
ameixa, incrustações em viez,

lindo chapéu condizente; Ale-
xandre (íonçalvcs. georgete
marron, machos sobrepostos,
formando trancado: Lauro Pes»
sòa, georgetie borro de vinho»
bordados a míssangas de crys*
tal; Augusto Cruz Sobrinho.
georgette rubro vivo. missan*
gas leitosas; Josué Prado, lo-
sangos de georgette marron e
renda blonde, incrustações bor-
dadas, barra em pétalas de
georgette bordadas, forro ver-
melho. chapéu em lina palha
fraise; Heitor Moita, erépe pei-
líca fraise, machinhos pospon-
tados, formando xadrez; José
Machado, elegante costume em
velludo flevivel. cór de damas-
co; Waldomiro Prado, crêpe
pellica fraise vivo, plisses e
casas cie abelha, imo chapéu
em ottoman do mesmo tom,
Senhorilas; Maria Adelaide
Gonçalves, radium bois de ro-
se inteiramente macheado.pe-
quenas settas bordadas, reten-
do as pregas; Maria Aguiar,
marroçain verde amêndoa,
pregas sobrepostas, chapéu
em feltro condizente; Carmen
De Biase,georgette areia, finas
incrustações de filei, chapéu
em carmuça estampada; Ire-
ne Rezende, crépe-setim mar-
fim, panneaux bordados, in-
tercalados com plisses; Albi-
bina Nogueira, georgette ru*
bro vivo, saia em grandes
machos, blusa bordada a pas-
tilhas de missangas leitosas,
chapéu ern palha de Hangkok
chaudruti; Mariinha Sunc$tge~
orgette rosa pallído, pregas,
panneaux plisses, chapéu de
palha trançada, florinhas de
velludo; Inah Ávidos» taffetá
marinho, fitas prata velha,
golfa e punhos de organdy
branco, com soutache e bo-
tõezinhos vermelhos; Maria
Julieta To var, erépe verde-
limão, largas pregas sobre-
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>l/c/ri c Mauro, interessantes filhinhos do nosso amigo.
sr. Octacilio Lomba, chefe do Almoxarifado da

Secretaria da Instrucção. neste Estado

postas, chapéu i m feltro bran-
co»

( Vtih 1 li loria, AV muito de
lamentar que a nossa sooieda-
de elefante, não sabemos pôr
quc inexplicável motivo, sf* ex*
cusa ao habito elegantíssimo
c tâo arraigado nos grandes
centros, do chã-dansante. A
menos quc algum motivo par-
ticular determine uma grande
freqüência, como na festa do
MagGstic llotei esse gênero de
reuniões nâo obtém, enlre nós,
o suecesso ambicionado pelos
seus promotores.

.Assim, penalizou nos real*
mente a pouca importância
dada pela maioria dos seus
habitues aos grandes esforços
empregados pela direetoria «lo
Club victoria, em proproeio-
nar-liies um chá de primavera.<) salão e as varandas lute-
ra.es apresentavam um aspe-
cto de lina graça e elegância,
eom as suas mesinhas floridas
a roseos cravos de Petropolis.
e guarneeidas eom poreellanas
do japào; pelos angulosi ar-
tistieamente dispostos, gran-
des solitários ostentavam enor-
mes ramalhetes de cravos ro-
seos e brancos; o serviço de
confeitaria era linissimo, abun-
dante ** irreprehensi\ cimente
servido. I\. entretanto, a so-
ciedade capichaba preferiu, a
esse bello a nbiente de coníor-
to e diàtÍQcção, a banalidade
rotineira do cinema. Apenas
as vinte mezinhas do salão fo-
ram oecupadas por senhoras
e cavalheiros, decorrendo fra-
camente animada essa reunião,

táo merecedora da mais calo-
rosa acolhida. Que se ha rle»
então, fazer, para contentar
essa sociedade, sempre táo
prompta em criticar e táo par-
cimoniosa em applaudir e in-
cen ii var"?

Em torno ás mezinhas ílori-
das irradiava a graça das se-
guintes senhoras e senhoritas:
Lola fi uz, em (ina toiiette bois
de rose. barra recortada em
volludo flexível, com applica-
ções bordadas; Stella Ayres.
em tulle êcru, bordado a sou-
tache, chapéu em Boa palha ;
Lydia Besouchet, em erepe-se-
tim cinza ciar o• saia em ma-
chinhos pospontados nos qua-
dris, blusa com ilustrou che-
misier prégueado. bordados
azul-marinho; Dulce Santos»
radium verde-amendoa, pregas
sobrepostas á cintura, barra
de nervuras em zig-xag; Ma-
riinha Nunes, gaze estampada,
volantes recortados ; Isabel Ja-
cob Saadi, toiiette rubra» bor-
dado Richeííen. nei varas, cha-
péu em fina palha rubra; Ce-
lina Kloreneío. toiiette azul-
lavandem incrustaçôes de finis-
sima gtápure creme, plisses e
abertos á mão , Lourdes Rou-
bach. vestido em radium la-
vatule. casaco em duvetine de
lá e chapéu em íeítro do mes-
mo tom; Gradada Baptistella»
vestido plissado em crépe bran-
co, falso bolero incrustado
azul-rey, chapéu em fina palha
do mesmo tom»

Flor de Sombra.

Seis et um
Sob a impressão do ir ten*

so e profundo contentarr.en-
to, com que, na tarde gloriosa
do dia 12 ultimo» vibraram cn-
thusiasticamente as nossas at-
mas dc espirito-santenses, vi-
mos trazer aos bravos sports*
men conterrâneos, roncurren*
tes ao 5? Campeonato Brasi-
leiro de Poot-tíaU, que conse-
guiram. na animada peleja cia-
quella dia. no stadinm do Mu-
minense V. Ç. no Rio de ,1a-
neiro* contra os playcrs para-
hybanos a festejada victoria
de 6 a l, nossos applausos cá»
lorosos,

Esse triumpho esportivo, que
tâo alto eleva os nossos cre-
ditos de cultura physsca. re-
dtmda na mais brilhante pro-
paganda do nosso estado e,
por isso mesmo, de todos os
nossos fecundos recursos de
progresso e adeantamento, pe-
lo que é com a maior satisfação
que trazemos aos intrépidos
fooibatlers nossos parabéns*
fazendo votos por que essa
victoria seja, apenas, o inicio
de seus maiores triumphos nas
grandes e famosas pugnases
portivas nacionaes.

Ateíiar uHelampago **

O sr. Francisco Carlos Es-
cobar, hábil pintor e decora-
dor conterrâneo, teve a bon-
dade de nos participar que
está com a sua officina artis-
tica installada á travessa San-
tos Pinto, nesta cidade.

Artista de execução rápida
e apurado gosto, sua perma-
nencia nesta cidade, cujo pro*
gresso reclama» todos os dias.
a coadjuvação das mais di-
versas especialidades» está sen*
do de patentes e úteis resul-
tados*

Agradecido á sua participa-
cão-

O trabalho é a maior virtu-
de da vida ; discipünador dos
impulsos» aperfeiçoador dos
sentimentos» orientador do ca-
racter ; sobre ser a maior
virtude da vida, elie ê ainda
afonte de todas as outras vir-
tudes.
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^os/« irar/« asce/iç^o de tramites custosos,
Em que se desenvolve o incerto e humano fado.
Trabalha na ambição o espirito exaltado,

E busca na tua vida os teus dias ditosos.

Stoicamente a arrostar como um dob resignado,
Tropeços, provações e os golpes venenosos,
Has de afinal vencer os meandros escabrosos,
E terás no futuro o orgulho do passado*

M
X9

7//C¦b

***

Dando o Divino exemplo aos quebrantos da vida,
Na encosta do Ca/vario, ao peso de uma Cruz
Três vezes se abateu, mas proseguiu Jesus...

Embora de afflicçòes e quedas a subida
Um dia has de attingir os pincaros floraes,
E se consummarào em gloria os teus ideaes.

Vietoria, 7 de abril de 1920.

JAIR TOVAR.

Uw///H\v5D

fílÊ^Sn Nnedito)
"x^sJí';i£ A\ V»V Ali

A Leieria de Minas é a melhor das loterias.
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Alumnos dos collegios de Victoria desfilando para assistir á caremonia da plantação das
arvores- na Praça da Independência. Em baixo esses alumnos na grande parada, qua

se realizou nessa praça, sob determinação oo exmo. sr. dr. Ubaldo Ramalhata Maia,
digno secretario da Ensino Publico.
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ELEGÂNCIA VELOZ

Primavera, a estação frivoía,
galante, essencialmente mun-dana. symbolo e encanto fios
Poetas, foi Ivrieamente rece-
bida no Kio de Janeiro. Nes*
sa hora delirante de evoca-
ção» hora futil e desconcertan-*
te. Hora indecifrável, que mis-
tura e confunde todas as emo~
ções — Rosalina Coelho Lis-hòa, a grande enamorada daPrimavera, foi consagrada rai-nha. Consagrada* Porque rai**
nha já elia era. physica e in-
tellectualmenle. Rainha de car-
ne e de alma. Seus versos
são sangue dc flores de altalinhagem, ho Rosalina Coelho
Lísbôa pode-se dizer o quefáse disse sobre Juana do ibar-
bouroü: «E' uma cidade ma-
ravilhosa. Com uma archítectu-
ra primaverib Construída nocéo o presa por alfinetes nasnuvens de oiro. Seus habitam-tes são pássaros, com almas
dr* mulheres. As ruas são bei-
[os. Movimentadas e longas
como os beijos»»» As janellassão caricias*. O sol são dois
lábios...»

E perguntaram :— Não ha lua nessa cidade?
Não, Porque não ha me*laucolia !

4 " * '"
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** m*D dr. .Aristeu Aguiar rece-
i, ha dias, no «Magestie

I to tel . a primeira manifesta-
ção de nina alegria nobre csalutar. No ervstal dói rado do-salão, uma alegria intensa, al-lucinádamente contagiosa, vi-brava no olma das pessoas ccoisas*., o pessoassorrindo para a

doce e deliciosa .
felicidade— glorifi-cavam a finalidade
daquelía festa, O
salão inteiro sorria
com enlhus.iasmoe
sinceridade. Com
a sinceridade e en-
thusiasmo com (pie
sorriem as almas
novas, cheias de
mocidade e de es-
perança...

•*!

E\quíe\*o" nome de Aristeu
de Aguiar, erguido ruidosa-
mente, despertou a cidade econduziu a para o delirio sua-
ve de uma alegria, que o a
maior riqueza das almas for-
tes e felizes...

Aristeu de Aguiar vae diri-
gir a felicidade desta terra.
Isto é para nós» espiríto-san-
tensos, mais que uma alegria.
Mais que um conforto. Vt uma
exaltação!

* *
Festa elegantíssima» Sob a

protecção honesta de uma pe-numbra loira e açoitada pelasrajadas furiosas de tangos ten-
tadores. Piores. Muitas flores.
Mores, que *;ão ninhos ú*t bei-
jos e olhares femininos. Mu-
lheres. Lindas mulheres, Mu-
lheres, que trouxeram para omundo, o destino terrível de
encantar e seduzir;- -Mtle. Ma-
ninha Nunes, mlte. Yvette Car-
neiro da Cunha, mtle. Dora-
cy Batalha, mlle. Augusto dc
Aguiar, mlte. Mariamalia Cou-
unho, mlle. Maria José Barbo-
sa, mtle* llza Dessaune, mlle,
Maria Tovar e muitas outras.

Sombra discreta do salão.
Musica. Flores. Sorrisos. Um
aristocrático perfume de Pa-
tou — «fÁmour, Amour» — pul-veriza aquella scena gentil,¦ «estos, que sáo pagens de fi-
nissima nobreza, Uma interro-
gação consciente define a bei-
leza tio vago silencio...

Fila possue o segredo de•um encanto seduetor. Elle tem
••Ç' *\mmmii.-r'mmmrr
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a sensibilidade pura de intel-
lectual.

A civilização de hoje?, can-
sada de tudo e de todos, ne-
cessita de sonhos espintuaes
e alados... a graça fugidia e
luminosa de um vicio.

...um vicio ! ?
Sim. O sonho é, também,

um vicio. Elle nos conduz em
asas immatenaes para o con-
forto infinito da tllusão..,

Mas, vicios verdadeiros
são os que attraem para a
loucura e para a morte. Refu-
gio dos que fogem das som-
bras cinzentas do tedío pavo-roso.

...refugio dos que procu-ram illusôes. Toda illusão é
finalidade dc um vicio.

Mas ha illusôes, que sâo
voíupias serenas, enfeitando
subtilrnente a nossa vida. A
Felicidade...

Felicidade êy também, o
resultado de um vicio. 1 eha-
dade é um sonho melancólico
com nuvens doiradas* Palácio
maravilhoso da triste illusão
dos infelizes, Felicidade è il-
íusão»

Não. Felicidade é amor:
E amor ô sentimento quas1
palpável... tangível... real... A'
mor é triumpho do coração-
Soffre-se para se amar. Amor
è a victoria. Amor é Pelicida-
de. Um minuto fugidio de amor
vale mais do que toda a es-
perança... do que toda a illusáo.

Amor c sonho de Êeiici-
dade. Não é o triumpho. E1
chimera luminosa do coração...

¦ *m tango ar-
gefi tino, diaboli-
camente sentimen-
t a l, illuminou o
olhar daquelía cre-
atura, um olhar (jue
espadaria scente-
lhas de sympathia.
E elia sahiu dan-
sando levee feliz...
como se fôsse na
asa. feliz e leve».,
de um sonho, leve

»v' • Z. *.
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Grupo de pessoas presentes à ceremonía da apposição do retrato do exmo. sr. th\ Oswaldo Goulart Monteiro, iltustre dí*
rector da Hygicne Publica, no Estado, numa das paredes do seu gabinete de trabalho. Essa Homenagem foi promovida

pelos íunecionarios, quc laboram sob sua- ordens, no dia 11 de setembro findo.
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VI El DA DA CUMHA

0 tra hal tio, com que. hoje,
exaltam tis esta pagina, tem
relevo singular na historio li*
tiraria do Pra sil, porque foi o
primeiro brado, etotjuente e
impressionante, erguido em ta
r<n ii i artú nacional, ap<nüan
do lhe o caminho tle sua atilo*
nomia, sem subservietieiu aos
oiadelos estrangeiros, na con
cepção e realização de suas
criações, fecundas è geuiaes.

ii. agora, que se avoluma e
11 hra me, com ímpetos de victo-
i ni, a oudü patriótica tio na

t i oialisnín, (/ia r< ut/" i riar. deu-
tro das nossos amplas possi-
bilidattes, uma literatura < unia
arte genuinamente nacionues.
não podemos fugir ao cordial
tributo deste preito tie justiç i
ao intrépido pioneiro desse vi
hrante movimento. Tratiscre*
remos, assim, com as ines-
mas illuslrãçoesdo eximia u>-
lista Correia Dias. este tra-
balho. que, publicado na Rc-
vista Nacional, elo Rio de J.à-
miro, em agosto de l(JI(l, teve,
tio parlamente nacional e tios
outros grandes órgãos tle ptt~blicitlade, do llrasil e tio es
trauíieiro. u mais sympathica
e prof titula repercussão-
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Rosacea Estylização dos
mosquitos.

O meio brasileiro, na sua
maioria, ainda se resente de
um artificialismo requintado e
absurdo, que se revela cons tan-
temente em todas as manifes*
tações de sua vid i, li' uma
preoccupaçáo surtia de viver
num ambiente, que náo é e
nem pode ser o seu. O delírio
de civilização empolga o, avas-
sala o, domina-o e elle perde
a noção de si mesmo. Aban-
dona os seus hábitos, as suas
tradições, os seus costumes
como cousas remotas e selva-
gens: tem a suprema covar-
elia de crear. dc ter úm gesto
próprio» nma pequena mani-
íestação de individualidade.
Vive em torno de um mundo
que elle mesmo não compre-
hende e do qual recebe a luz
por meio de reflexões exag-
geradas. Desconhece o seu
pai/., sul foca as suas tendem-
cias, ostentando lhes proposi-
tado desprezo» K. assim, sem
se nortear por si. voga. sem
ponto de apoio, ao sabor dos
caprichos das civilizações, que
lhe são in arl a pia veis.

~7 certo, deste modo. que o'Brasil tem de tomar a peito
um movimento de reacçâo no
sentido de nacionalizar-se. E
esse movimento é inadiável.
Agora, que todas as vistas se
convergem para nos como o
paíz do -futuro, que a nossa
grandeza r riqueza despertam
o attenção do mundo, é na-

inral que nos desperte-
mos e que cada um eol*
labore de accõrdo com
as suas funoções para
a creaçâo de typos na-
cionaes de ind us tri a,
eommercio e, sobretudo,
de arte.

O Brasil não é,
apenas* um gran- __
de repositório de
riquezas uaturaes,
c uj a exportação
pude ser feita, em
grande escala, sem
preparação pr dí-
minar,conto o man-
ganez. a madeira,
a mica e tantos
oulros produetos*

*émZf

Alérn «Io algodão

NACIONALI 8 M
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ha, em nossa flora,
uma variedade in-
finita de libras pa-
ra tecelagens, e.
em nosso solo. ar-
gillas inigualáveis
para cerâmica. Só
essas duas ind^s-
trias fornecer nos-
iam typos nacio-
naes inconfundi-
veis. desde que o
seu fabrico obede-
cesse a uma ori-
entação artística,
reproduzindo, em
seus padrões e em
s ua s fôrmas, as-
sumptos brasilei-
ros.%

Assim esse mo-
vimento deve par-
tir da creaçâo» em
primeiro lugar, da
arte decorativa na-
cional.

Aos olhos dos
nossosartistas,vol-
tados sempre para
outro ambiente, a
nossa natureza se
llí es ap r e s e n t a.
apenas, como uma decorrência
natural da vida. um prolonga-
menlo inculto e bárbaro dos
antigos in colas, sem aitracti-
Víjs sensíveis para os eívíli-
zndos. Por isso poucos de
nossos pintores se abaiança-
ram a cogitações de ordem

Vaso dos Thc*
(Estudo p*ra c\n

exclusivamente nàci
náo scr ChrispifiÉ i
que. depois que vii:
pa, projectou appli<
tiograpnia assumptt
zonas, e agora I he
ga, consta, prepara
do sobre a esiviza»
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2 Applicação de um motivo da fauna fa
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dos Tucanos
para cerâmica)

i

nente nàcÍonalist8i a
lirispin^ (lo Amaral,
ás que Vin a Kuro-
tou appliear á see-
assumptos do Ama-

igora Theodoro Bra-
i, prepara um estu-
q estvhzaeão da ar-

v o r e brasileira.
Na eseulptura è
architectura, en*
táo. nada existe.
Apenas a Ikeratu*
ra e a musica têm
tratado de cous is
nacionaes* Quanto
mesmo ás âcien-
cias natüracs* ar-
cheologia e histo
ria, as nossas prin-
ei pães fontes são
trabalhos de es»
trangeirõs, como
Martius.Lund.Sou
thay, Saint-1 lilaí-
re e tantos outros.

No emtanto, po-
deriamos possuir
na archUectura e
nas artes plásticas
t y [i o 9 exclusiva-
mente nossos, da
da a immensa va-
riedade de motivos
ornamenlaes e m
que a nossa na-
tureza exubera.

A* architectura
bastaria a pompa
virgem das flores-

ias, cujos recantos são ver-
dadeiramente cathedrales-

cos, com as galhadas serpe-
ando em astragallos sobre as
eolumnatas dos troncos, li-
gando as architraves aos
plinthos pelas ramagens ver-
des das cúpulas, donde se

""""^"" ^¦"•¦¦¦¦¦^¦^^^^""¦•¦«¦^^^¦¦¦."¦¦«¦¦¦¦¦^¦¦¦^•«•¦¦^
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Jrnato indio.
fauna (cobra) ao movimento do prima iro.

distendem, entre as eolumnas
esguías das palmeiras, com
seus capiteis naturaes» os pin-
gentes dos candelabros das
hanas, que, em noites de ve-
rão, reluzem como eyrios. á
luz intermitente dos pyrilam-
pos e aos lampejos dos olhos
das onças, irradiando, aos pn*
res» da (arranca fuíva, as io-
chás lulminantes; a fauna far-
ta e variadissima, desde os an-
neis. em lozangos mulücores,
da cobra coral, até a polychro-
mia omnimoda dos peixes e
reptis. rios insectos e passa-
ros; os cocares dos velhos
pagès soherbamente evocados
em meio de suas pennas e
tangas, arco e flexa* ornatos
e vasos, resplendendo num
conjunto equilibrado de linhas.

Do mesmo modo a arte de-
cora tiva surgiria do espetacu*
lo dessa natureza, numa vi-
etona perpetua e definitiva,
desdr que os nossos artistas
se congregassem e emprehen-
dessem reproduzil-a.

Na Europa, os assumptos de-
eorativos são gastos, velhos,
esgotados e transformados
por múltiplas gerações de ar-
tista>, qur os desenvolveram,
estvlizando-os. na anciã de
imprimir-lhes novas vidas, que
a imaginação lhes guiava no
a rreba tamento c r e a d o r. Ao
passo que es nossos motivos,
mais riCOS e inexplorados, fui-
gem em eada lolh; , em cada
insecto, em cada ave, em ca-
da íior. com tantas fôrmas,
tantas linhas, r a n t a s
cores, numa modalidade
infinita, que mesmo to-
mados ao natural, apre-
sentariam, pela estranha
originalidade, um tvpo

novo de belleza su-
perior aos euro-

peus, já transtigu-
rad os pelo gênio
de seus estvliza-

dores.
Àfôra todos es-

 ses motivos, pos-— suimos os ornatos
dos nossos indios,
com a sua manei-
ra ingênua, na har-
monia primitiva de
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VIEIRA DA CUNHA
Entre os tutores mais altos

e evidentes da literatura espi-
ritosantense dos nossos dias-
nittguem nega lugar defulgido
destaque a esse jornalista de
cultura e convicções próprias.

Ind ado de nm senso agudú
de observai ão% o nue lhe per-mittt\ nnot relance, focalizara face mais i urioi a dos proble-
mas a t ujo estudo se vota a
a sua penna autônoma— \'ieira
tia (Unha pôde, com esses re-
cursos opulentos do seu feitiointeilectuai criar para o seu
nome, fora do Espirito Santo,
no tumulto brilhante da i^ran-
de imprensa carioca, uma atti-
tude innegavel de prestigio e
admiração.

m\ão fôsse a modéstia a mja
sombra gosta de agasolhar OS
frutos opulentos de Si u traba-
lho in/utii>avrl—cet to, sua in-
dividualidade de pe ri o d i s t a
homhreuriu hoje com a*> ijiic
mais se erguem e fulguram nú
jorna tismo brasileiro.
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1 motivo indio. 2 0 mesmo
motivo desenvolvido para tecidos,

papeis, ladrllhos, etc.
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suas cores c linhas elegantes
C bem dispostas, orientadas
pela rudeza selvagem daquel-
las almas .simples e contem
plativas. Esses motivos, quepodem também servir de pon-to de partida oara a nossa arte
decorativa, tem qualidadesoruameotaes tão interessantes,
quo os mais modernos deco-
radores austro-hungarosse têm
servido delles vantajosamente
e nos impingido eomo seus,

< >s Estados I nulos, p a i z
emi non temente pratico, conv
prehendernn. a necessidade
de adaptar ás suas industrias
assumptos americanos. Para
esse lim acabam de crear de*
parlamentos especiacs pmtoao Museu de Arte Nacional e
seus artistas, (pie na maioria
são estrangeiros, trabalham
conjuntamente absorvidos peisurto desse grande movimento0

A Argentina também vem*
tentando introduzir a arte in-
digeria na industria moderna,
tanto na cerâmica, como na
tecelagem e mobiliário.

^ Antes, porém, dos Estados
Unidos o da Argentina, um
artista portuguez. ('orroia Dias.
já identificado com a nossa
nature/a. lançara aqui essas* i *tdeas.

Resta, pois. agora, aos ar-
listas e principalmente aos in-
dustriaeSi attentarem um mo-
mento sobre tão importante
problema, digno da obra gran-diosa di- nossa nacionalização.

Vieira da Cunha.

5 de outubro

A ephomeride de .^ deste
mez marcou mais um anui-
versário da gloriosa Kepuhli-
ca Portuguesa, a que a nossa
Pátria se acha vinculada pelosmais estreitos bicos de cor-
dialidade e de gratidão.

Congratulando-nos com a
distineta Colônia lusa, domi-
ciliada neste Estado,pela pas-sagem dessa data, tão cara
aos seus elevados sentimen-
tos patrióticos, levamos lhe,
na pessoa de seu digníssimo
Vice-Consul, sr. Alberto ido
veira Santos, nossas Felicita-
ções affeetuosas.

II ll ll II
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Dr. Aristeu Borges dc Aguiar
— ¦-¦' i i . |T r imiit ... nm. __j • „_,_

Em regosijo pela escolha
desse dis tincto conterrâneo,
para succcdcr ao actual Pre-
sidente do Estado na direcçáo
dos supremos negócios publi-
cos da terra espirito santense,
houve, no dia v: deste mez,
e, depois, no dia 5, duas fes-
tas encantadoras pelo seu es-
plendor e cordialidade.

A primeira foi o animadis-
simo chã paulista, promovido
pela firma Miranda & Ribeiro,
actual arrendatária do Mages*
tn Hotel% nesta cidade, com
o concurso brilhante de um
grupo de senhoritas dc nossa
mais alta elite social e b apoio
da imprensa vietoriense, re-
presentada por todos os seus
órgãos de publicidade,

Foi uma serata de fulguran-
te relevo, participando dèlla
as figuras representativas do
nosso fidalgo mundanismo»
commercio, industria e buro-
eracia.

<¦ homenageado, saudado em
nome da firma pelo dr. Francis*
eo Miranda, tribuno dc palavracolorida o espontânea, e, em
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Nair, no dia de sua primeiracommunhão, graciosa fi-
Ihinha do sr. João N*ry,
acreditado commerciante

nesta praça.

II II II II II

nome da imprensa local, pelonosso redaotor Elpidio Pimen-
tel. agradeceu a magnífica ho-
menagem num improviso em-
polgnnte, o que» aliás, ê sem-
pre fácil ao seu verbo consa-
grado.

A segunda foi o grande al-
moço, offerecido pelos seus
amigos e cóüegas clc gover-
no -o s Secretários de Fsta-
do — no dia 5 deste, no bei Io
salão do «Club Victoria».

Num ambiente da mais leal
e significativa amisade decòr-
reu oagapeaffectuoso.sendo o
offorecunento da homenagem
carinhosamente feito, com ar-
tistica elegância espiritual, nu-
ma formosa pagina literária,
pelo sr. dr. Lopes Ribeiro, di-
gno .Secretario do Interior.

No agradecimento, o futuro
Chefe do Poder Executivo es-
pirito santense, em surtos de
vibrante eloqüência, revelou-
se opulento de fé e de es-
peranças, no propósito de não
esmorecer com o seu enthu-
siasmo e o seu patriotismobara que. cada vez mais, se
engrandeça e se afame a bem
fadada terra capichaba.

De ambas as festas daremos»
neste e no próximo numero, al-
guns aspectos colhidos pelonosso photographo.

Dia da creança

Entre a grande copia de fe-
n.u ios graciosos, com que se
opulenta o calendário de nos-
sas homenagens patrio-voti-vas, nenhum tem. pela sua ca-
rinhosa finalidade e elevada
expressão moral, o valor do
dia consagrado ã Creança
12 de outubro.

Precisamos, pois, com amo-
roso onthusiasmo, não pou
par affecto e alegrias paracondigna commemoraçãò des-
sa <lata — que é uma au-
tecipaçáo feliz do .Natal —£
envolvendo as creancinhas*
sem distinção de categorias,
como contmuadares dè-noss^i
missão na vida, num ambientç
de ventura e tranqüilidade;'
de onde, ricos de optimismo
e de esperança, saiam fortale-
cidos para as grandes cruza-
das do amanhã.

II II

Quem compra um bilhete da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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v fri^d^ ' Penina com a senhor /-

íji|f I /a Arminda Rosetti, no

fjllj lugar Itangua, cm 10 dc
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lg de outubro
Às commemoraçôes feitas

etn todo o continente ameri-
cano, no dia 12 lindo, sâo o
prêmio da posteridade, ventu-
rosa e reconhecida, á rnemo-
ria de Christovam ColombOi
cujos tributos pagos à Dôr hu-
mana foram dos mais ásperos
e impiedosos.

•««?••*••••««««••*••«••*•••«««»•

Navegante e conquistador»
o heróico visionário de Paios*
para quem, hoje, varias pa-trias ofíerecem o seio carinho-
so e maternal. é um dos vul-
tos de maior relevo, entre as
figuras máximas da llumnni-
dade. e nós. nascidos em qual-
quer paiz do solo americano»
não lhe podemos faltar eom as
nossas homenagens e gratidão.

••?••mmm»•»•«?«•

ExaÜcmos-lhe, pois. o nome
íocíyto, com o desejo mais
firme de vivermos sempre, os
dominadores do Novo Conti-
nente, dentro dos limites affe-
ctuosos da paz e da eordiali-
dade em que, ha quatro se-
culos e tanto, nos vimos des-
dobrando numa deslumbrante
e rutila projecçâo para o fu-
turo.
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DEVOTOS DE NOSSA SENHORA DA PENHA
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Aspactos apanhados, em 8 de setembro ultimo, por occasiâo do regresso do exmo. sr. dr. Florentino
Ávidos, digno Presidente do Estado, de sua viagem ao Rio de Janeiro, onde, em harmonia com os
procaras da politica estadual, resolveu o «caso» de sua successão. no próximo quatriennio. com a

escolha do sr. dr. Aristeu Borges de Aguiar para seu substituto.
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festa, os proprietários do hotel e jornalistas, gue ít/LlSmáhí^iZ.

Centenário las Escolas Primarias
'tJl.^.;^ni.»v'-i1i'..i-t*il,.(,;,v..».^JJ;:.

Km comme noração do pri-meiro centenário da officiali-
/ação (Jos cursos de instruo-
ção (dementar, no Brasil, poraeto do primeiro Imperador
brasileiro, haverá, nesta Capi-
tal e em todas as escolas do
interior do Estado, no elia de
hoje, grandiosos e expressi-
vos festejos, dc caracter civi-
co, promovidos pela Secreta-
ria da Instrucção.

O exmo. sr. dv. t baldo Ra-
malhete Maia, illustre e escla-
reciclo chefe desse importam
te departamento da adminis-
tração pjblica estadual, é me-

recedOr dos mais amplos e
eloqüentes louvores, que as
grandes e empolgantes lestas
dc hoje vão conquistar, poistoda a sua melhor bôa vonta-
de e admiráveis recursos de
bom gosto, de intelligencia e
de actividade elle os deu, ge-nerosamente, para que a es-
sas solemnidades não falte o
esplendor e o brilho a quetêm direito.

Da grande parada escolar,
em que formarão mais de 3,000
estudantes dos vários cursos
desta ('apitai Eacto que não
é freqüente nas maiores fes-
tas escolares do Hrasil -~ e da
sessão civica, que se effectua-

mra a noite, com um program-

ma impressionante, daremos
completa reportagem photo-graphica em nossa próximaedição.

Ao exmo» sr. dr, Fforentino
Ávidos, preclaro Presidente dolistado» em cujo periodo de
governo mais se tem desen-volvido e melhorado a situa-
Cão do ensino primário espi-nto-santense, desde a época
longínqua de sua officialização
até os dias correntes, e ao seu
illustre auxiliar, dr. Ubaldo Ra-malhete Maia, nossas congra-tulações sinceras pelas com-memoraçoes da data Quentecom que tanto sc eleva <•
ennobrece o nome querido donosso Estado.

••
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A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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Anniversarios
Fizeram annos ultimamente:
— A 30 de setembro, o nos-

velho e notável conterra-
neo, sr. commendador Candi-
do Costu. escriptor e inventor
rlc reconhecido o louvado me-
recimento.

-A i deste me/., o dr. Ge-
miniano (ralvâo, digno Dele*
gado Piscai do I hesouro Na*
cional neste Estado, figura re-
presen ta tive cm nosso mais
alto meio social, pelos sms
dotes iuirlle. luaes e fidalgas
qualidades de coração.

—A 7, o dr. Américo Mon*
jardim, cavalheiro distíuetissi-
mo e vulto fios mais notáveis
e conceituados na fiasse me-
dica desta Cidade,

-A b\ o illustre professorlleraclito Amam io Pereira, ca-
thedr-.itieo de (reographia c
Clíorographia oo Cvnmasio do
Espírito Santo e um dos no-
mos mais distingliidOS e va-
lios(»s do magistério estadual.

A 10, a senhorita Juracy
M.tchudo, espirito vivaz e iii-
leressanie. o que lhe tem per-mittido fácil accesso na car-
reira burocrática, a quç per-teme, desempenhando, açtuÁl-
mente, ns fuhcções dc secre*
taria cio sr, Delegado Piscai,
neste Estado.

A 11, o sr. César Resemi-
ni,jòverrie estimado funcçiòna-
rio do Manco fnglez, nesta ci-
dade, onde, pelo seu critério
e competência, tem a seu car-
go as grandes responsabilida-
des de Caixa.

A todos os disünctos nata-
liciantes, nossos cumprimen-
tos affectuòsos.

Senador Bèmardino Montei-
ro. —Passou, no dia 6 do cor-
rente, mais um anniversario
(lesse distincto conterrâneo.
figura de alto e real prestigioentre os vultos mais eminen-
tes na politica estadual

[nleliigente, intrépido e leal,
s. exn. tem sempre altitudes
definidas e felizes, pelo (jue
não lhe Faltam as mais ardo-

Mudança de auxiliares

Por motivo de se haver o
t dr. Ariston Borges fie Aguiar,

candidato á presidência do
governo, no quadriennio pro-ximo, afastado da Secretaria
da Presidência. íoi nomeado,
em seu legar, o dr. Mirabeau
Pimentel, que vinha exerceu-
do fie forma brilhante, do quesão provas vigorosas os seus
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rosas e firmes sympathias do
povo espirilo-sautense.

Temos muito prazer em apre-
sentar ao prestigioso chefe do
Partido Republicano do Espb
rito Santo e estimado repre-
sentante do Estado no Senado
Nacional, com votos da maior
longevidade possivel, nossas
saudações cordiacs*

Desembargador Santos AV-
ves, -~ A 12 do mez corrente
definiu a data natalicia desse
espiritosantense preclaro. pelo
seu saber, íulgor fie intelligcn-
cia e inflexíveis princípios de
integridade, a quem está con-
hado o encargo* elevado e
honroso, de Chefe do Poder
Judiciário do Eslado.

Cavalheiro dr traio ponho-
rante, s. exa. tem sempre,
nessas oeeasiões, o ensejo cie
verificar quanto o estimam e
consideram seus numerosos
admiradores e amigos, todos
solícitos em lhe tributarem as
mais inequívocas e cordiacs
homenagens*

A Vida Capichaba, que é
uma apreciadora sincera do
seu valor, como magistrado
de brilhante relevo intellectual,
cumprimenta-o cordialmente,
desejando.lhe largos annos fie
existência.

Nascimento
Apresentamos ao nosso pre-

zado amigo, dr. Nelson (iou-
laí.l Monteiro, e á sua exma.
esposa, sra. Xilda Pessoa Mon-
teiro, felicitações pelo nasci-
mento da innocente Inah, no
dia hi, a (piem desejamos, com
abundância tle coração, mui-
tas felicidades e alegria nos
annos. que lhe estiverem re-
servados pura sua existência
sobre a terra.

parecereSt estampados na im-
prensa official, as íuncçòes de
Procurador Geral do Estado.

Assim, o illustre e estimado
conterrâneo voltou a servir
mais directamente aos eleva-
dos interesses da administra-
ção estadual, cujos postos de
maior confiança periustrou ha
pouco tempo, dando-lhes o
brilho do seu espirito, a effi-
ciência de sua actividade e os

II
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Casamento
Enlace Loureiro— lia una.

Realizou-se. no dia 24 dc se-
tembro lindo, na cidade de
Cuarapary, na residência do
cap. Fernando Alves Coelho,
o enlace matrimonial da sta.
Helena Loureiro, com o snr.
Eurico Vianna. Serviram como
testemunhas, por parte da noí-
va, o cap» Peruando Alves
Coelho, e por parle do noivo,
o cel. Padro (ie Sá Barroso*

Ao jovem par desejamos to-das as felicidades,
Necrológios

E a I leceu repentinamente,
nesta cidade, a 1? do corren-
te, o sr. I lorencio Veríssimo
de Aguiar, que, por largos an-
nos, exerceu sua actividade no
commercio desta praça.

A' sua digna esposa e pa-
rentes, feridos tão profunda-
menu* por esse golpe inespe-
rado, nossas condolências.

No dia 30 de setembro lindo,
também inesperadamente, su-
cumbiu o estimado engenhei-
ro húngaro, dr. Roberto von
Kronpholz, ha muitos annos
residente entre nós.

O extineto era abaiísado geo*logo e minerologo, sendo sua
palavra sempre bem ouvida
nesses assumptos.

Lastimamos a perda sensi-
vel.

Em 21 do mez findo, em com-
seqüência de um mau êxito,
falleceu a senhora Steilída Idas
Moniz, filha extremecida do sr.
José Puno I)ias, um dos artis-
tasgraphieos mais antigos des-
ta cidade e, actualmentetfunc-
cionario na Secretaria da ia*
zenda.

A extineta, que era casada
com o sr. Eipidio Moniz, esta-
va exercendo as fu noções fie
professora adjunta na Escola
Complementar, desta cidade.

Aos que lhe sentiram o des-
apparecimento, nossos pesa-
mes.

¦• II II II II

esforços melhores da sua ener-
gia construetiva.

Paia preencher a sua vaga,
íoi escolhido o dr. Aloysio
Aderito de Menezes, digno e
illustrado membro da magis-
tratura espirito-santense, que
tem neile um de seus defen-
sores mais denodados e es-
clarecidos.

A ambos nosso abraço cor-
dial fie felicitações.
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Publicando o <//•
(V/e desse nio des-
to. mas periinaz ú
leal amigo da lor
ia rsj.ii ito santeu
se. onde se pren
tleii pelas mais
pi oiurjtlas e vítue.s
rai zes do coração,
lemosf prazer em
registrar aqui al»
gumas noias ligei
ras «. ohrc a sua
vida.

I.. nisto, ;io*> que
as lerem, paiero
tcaremos, de modo
altamente exprçs-
sivo, o quanto vale

digno biographn-
rio comu pi (idiK im
dos «seus próprios
esforços, infuiign.
veis, ingentes <
vicloi iosos. aluial.
.io eo n e I vi ir o
scu curso, nlcan-
çando o dipiònia
dc advogado, dc-
pois dc affrontar
c vencer, na sua
caminha d n j os
mais ásperos ob
stneulos.

Nasceu em 6 dc-
zembro dc 1892.
ii" Estai lo de Minas f íeraes.

Vi ndo p ira o Espirito San
io em 11*06, assentou praça no

orpo de 1 'olicia em 6 de mar-
ço de I90H Km 20 de selem-
bço tle 1909, íoi promovido a
cabo de esquadra, Km 1910,
março, promovido a furriel ;
nesse mesmo anuo. cm junho,
foi promovido a 2? sargento.
Km janeiro di 1911, teve pro-moção a i.' sargento, o, em
abril do mesmo anno, pasmou
a sargento ajudante, Em 1912,
matriculou se na escola regi-
mental, tendo convo professoro div A nh mn mo \|. de Mat-
(os. naijiirlla época ainda não
formado. Km 1913. maio. foi
promovido a i: tenente.

Nomeado nossa mesma data
secretario, deixou esse cargo
em 1920, Em l()lh, mnho. foi

MH^g
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0f. Francisco Eugênio de Assis, major
da policia estadual, recentemente diplo-
mado em sciencias juridico-sociaes, no

Rio de Janeiro.

promovido a r: tenente por
merecimento.

Criou, em 1916, p fool hall
paro praças, canções militares.
escola de montaria de luzíl.
íoi inspeetor geral de g\anuas-
tica conjugada, fundou a bi.
bliotheca militar e publicou »»
almanark histórico mililar. de
(pie só sahm mn numero. To*
mou j»arte «no raids rio «45» C
do corpo policial, no 3, Í3. C
Companhia U<-lada. vencendo
diversos prêmios;, Elogiado.por
oceàssiAo da hs banha/a, por
ter prestado relevai, üssintos
serviços, sem patentear can-
Saçp, náo obstante demon-
strasse isso o scu phvsieo.
Nesse anno, ainda pediu 

"licen-

ça e matriculou se 110 ( Jvmna-
sio Espirito-San tense» onde
iniciou os seus rstndos de hu

T
manidades. e foi designado
para servir uo (iymnasio Vi*
cíoncnso. Km dezembro dc
l'1!'», fei promovido a capitão
por merecimeuio* Em iv20. ju-
nho. foi elogiado por se tm
portado com coragem rio ala*
que feito á [orça revoltada na
manhã de 25 de maio. num bra-
vo gesto de coragem? so/inho.
sahindo ferido e presionciro»
sen rio sol (* por Ita hra* cnr/>tts
federal, tlepois ímnsíertdò pa
rã o :r | í. C , ainda feõnid pri-
pioneiro. Exerceu sempre os
cargos do (amunaudanle de
eompanhia. uMiurtor. inten-
dente, secretario, inspeetor de
musica; Foi delegado em mis-
soes espinhosas* em Affonso
Clatidio, ba^uassú. Santa The^
re/a. Nova Almeida. Alegre.
Cachoeiro de ítapemirim. [co-
nha e outras localiíla»lo<í, re»
eebendo de cada uma optímos
elogios. Km 1921, organizou
todo o archtvo do corpo poli
<aal, catalogando 27.840 do<u-
mentos. Pom o depois, era no-
meado auidanu- dc, Regfhien-
to Policial Militar. Ke/. no anno
de |922i Concurso de agente
fiscal e lambem para se effe?
ctivar no posto de capitão* Em
I925 foi çLesíígado do H. P. M.
passando para a Secretaria do
Interior, de onde sahiu em
I924. sendo elogiado pelo de
sempenho cabal dado aos ser-
viços. que lhe foram entregues.
Km 1925. seguiu run praça de
guerra para S. Paulo» e. re-
Liressando, foi promovi dia a
major por merecimento. No-
meado eommandanlr do Reei-
mento, deixou-o c passou ao
<J. S-. em 1920. no posto de
inspeetor militar. Neste anno.
após esses vários accidentes
de sua vida afanosa, baehare-
lou-se direito.

A mulher formosa agrada
aos olhos; a mulher bôa agra-
da ao cora;âo: a primeira é
uma jóia; a segunda é llm
thrsouro.

àfypoleão I.

j^j^rmxuJiii^ii^irL^
K
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A Leter/a de Minas tem pago» com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Fxtracçóe5publica5-todas as quintas-feiras-ás 14 horas
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Loteria do Estado do Espirito Santo
^MMMMMMBBBBMMMBMMBBBMBMBBBBBBBB

SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO l-.STADO
DISTRIBUE 73 i IM PRFMIOS

PIANO APPROVÀDO PELA SECRETARIA DA I AZENDA
Ordem das extracçòes de setembro e outubro de 1927

%

mm mm

123
124
125
126

CC
GG
FF

I

DIAS

6 outubro
13 outubro

20 outubro
27 outubro

FLANO CC

MES 00S IIUflES

7$000
20$000

6$000
11$000

PRÍMIOS mm.

30:000$000
100:000$000
25:000$000
60:0003000

BILHETES

12.000
18.000
12.000
18.000

l&QOO bilhetes a 7Sooo .
Menos /5o(o .
75 ojo eni prêmios

íM,*ooóS
2I:ooo$
6&ooo$

PLANO
Iíomi bilhetes a 20S0ÍIJ . .

Menos 25Ojo .
r3 opi <»m prêmio»

GG

i prêmio dc
»

m

'í *
¦ ¦ 4m<

4
6

13

i -ii»
1200
I3'H prêmios

IMI IAM IOS
PRÊMIOS

3o;0o<>$
2:ooo$
l:5«o$

I:o0o$ ....... 2:ooo$
5oo$ 2:oon$
2o o $ ....... l:2oo$
loo$ , • .¦ . ''"il . . l:.'k>o$
SOS 1:500$

25$ ... 3:5òo$
15$ ull imos algarismos r prêmio I0:ooo$

Total; ($;oo< $

l

20
50

I r0
ÍKJO

!440

I pr rmío de

24ÔI1 preniíos

^:ooo5 ••-....

I:5u'j$ .* 5oo$ . . ,
.1tto a \ *... » ». ¦ ¦ • . . •'•••.

f:o$ eeni* corresp, aos íl prs.5o$ 2 ult. alg. do* pr.. hiaiorc
TO! Oi

360:000$'H*oon$

2'it'Jteooo$

100:000$
ln;in)o$
0:000$
4*000$
í;ooo$

10:000$
5tOO0$

J2:ooo$
48:000$
ídMOQmpi

27o;oou$

PLANO FF
I2.0U0 bilhetes a 6$000 . ,

Menos 25 ojo .
IS o}o em prêmios .

PH IAM IOS

I prêmio <\r
I

6
10
21
.Sil

I .n
.1X1

« l:i
500$
200$
I0OS

llll pri*mios
«10$ 2 ult. alg. do r prêmio

l otm........

72.1*105
UfcüOOS
54^MYl$

2.1* X»$
3:000$
2:000$
2:itX)$
a^. * %)*¦ * *iyp

2:1(10$
1 ^ ,1 m, M «^' 
5l:00i >S

I)
(I
D
(I
í
(I

PLANO I
ÍROOO bilhetes a IISujo . .

Menos 25o|o ....
75 ofo em prêmios .

I prêmio dc
PRÊMIOS

10
25 «

125 <
,(C\
90Ò *

1827 prêmios

\:hi»iS '", ,*'".*U$ *•»....,
*'»lf^ < « • • . . , .«2un$ ........
* I0(>$ • • . . . . .

U Í_J» ; ., .
25$ veni. ro.rre.sp. nos 7 ppf,* 25$ o uh* alg» d#>« H prêmios

rota!

p*5.tr*ii$
40:,5í)fi$

I 6ESÍJ$

ÒíW.WAS
5111 «S
««a,.* * *»5
.hdoos
2^300$
5.-000$
5.<l0fí$
M0.^i$

2ÍÍ:ooa$
yí:5>*i$

\ 4&500$
-*'":¦•- ar?v.

^h /% "^"'V^Tyjfc- OFFERECEM-SE AGENCIAS EM OI1AI-
QUER LOCALIDADE,

ONDE HAJA CORREIO I. TELEGRAPHO.
Concessionária: COMPANHIA LOTERIA Do ESPIRITO SANTO

M. BARBARÁ (gerente)
CAIXA POSTAL N. 3721 Seáe: RUA DUQUE DE CAXÍAS. 21—End teleg.: LOTERIA

VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Grande concurso de Belleza
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ORGANIZADO PELA

"VIDA CAPICHABA"
Onol ,i mais linda senhorita das que trabalham no commercio

e n.is repartições publicas, em Victoria ?

11 •lhl "m;i pergunta, què nâo tem resposta fácil. Nu commercio e no
fanccional.smo publico desta cidade trabalham tantas senhoritas de fascinante
formosura, que, certamente, não será sem dificuldades a eleição de uma soberana
entra elias. < onflamos, porém, nn disciplina e enthusiasmo elns nossas "forças

eleiloraes*.
erminado este concurso, daremos a senhorita que alcançar mais stiííra^ios.

como lembrança de sua victoria. uma linda medalha rie ouro e lhe estamparemos
o clichê', em trichromia, na capa desta revista.

Os «coupons» serão recebidos até uma data, que fixaremos opportunamente.
Em seguida, proceder-se a. publicamente, ao respectivio escrutinio por interme-
(|lí> íle um J«ry para esse fim nomeado e, proclamada a Rainha, oífere-
err lhe-emos unia festa) na qual lhe será entregue a medalha conquistada A essa
soleunidade elia deverá comparecer, ostentando uma faixa em que se leia <>
nome do estabelecimento commercial ou da repartição publica, a que pertença.

OBSERVAÇÕES
Cada leitor poderá enviar o

numero de «coupons» que achar
conveniente.

— As apurações parciaes, que
iremos publicando em todas as
nossas edições, serão encerradas
sempre três dias antes de circula-

rem os nossos números quinze-
naes.

GRANDE CONCURSO DE BELLEZA

organizado pela «VIDA CAPICHABA»

QCAl A MAIS LINDA SENHORITA DAS Q|)E TK Ui \.
UÍA.M XO COMMERCIO K NAS REPARTIÇÕES

PUBLICAS, Ebi VICTORIA"?

Coto em
Empregada na

I 'otante:

Todos os «coupons» deverão ser remettidos a Caixa postal, 3853 Vicloria, com
o endereço - Grande Concurso de Bellezo.
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TORMA São
O UTERO DOENTE

unun ira
l/>- Inflammação do Utero;
2° - Catarrho do Utero;
3.° — Corrimentos do Utero;
4.' — Colicas do Utero;
5* — Hemorrhagias do Utero,
6.' - Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormaes),
7.'— Amenorrhéa (falta de regras);
8.' — Leucorrhéa (flores brancas);

Perturbações da Puberdade;
Favorece os pfcenomenos da Grávidas,
Combata os enjôos e vômitos da Gravidez,
Evita os Abortos e outras Perturbaçôos;
Facilita o Parto;

14." — Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens «te
15.c -- Restabelece o appetite;
16." — Tonifica o Utero.

Ê A VIDA DA MULHER: DÁ-LHE SAUDE, ALEQRM E VIQOR
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA

_ J*AS PHARMACIAS E DROGARIAS

9e
10u
íl."
12.°
13."

*

IMPALUDISMO
•J££t5,TA§L sezões .
KE5II «NTERMITTENTES.
CACHBXIAS PALUSTPES.

-.^-^ CURA CM 3A6 DIAS. PELASPIUTIAS ESPIRITO SANTONAS PHARMACIAS £ DROOAPIAS

J

VIDA CAPICHABA 37

PHARMACIA E DROGARIA" 
«PQPULAR»

G. Roubaeh cv Cia.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CH/MICOS
Importação directa das principaes fabricas

riacionaes e estrangeiras

(C. POSTAL3812—£ncl. Tel. ROUBACH
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

Vtclorlai F,. IL. Santo

aa

BRUZZI <A CIA.
¦t

Snecessores de GOMES cü BRUZZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES. XAR0PFS

VINHOS DE FRUCTAS
e m*uh congênere» pejou procetwos maii tivaeniros.

( «mmereio *m uro^so jlr AGUARDENTE E ÁLCOOL(.rnitrie premiu m Ex'po$içfio Internacional tio ( cnirnarir» tlel<,-r- JL !hl,llVVi '!*. houra ,{o tnsttluto Agrícola BrasileiroTELEPHONF, ^49 CAIXA POSTAL, 3835
hnd. tetegraphico DISTILLAÇÂO Cotlfgo: RIBEIROI roriucíos«nalysiiílos e approVários pelo I.almraiono Nacional«k: Analy*cs do Rio ,le Janeiro.

ri

¦ a-

Duarte, Beiriz&Cia.
fl

VENDAS POR ATACADO
Seecos, molhados, ferragens, kerozene,

trigo e sal
Compradores de café em larga escala

Consignações, representações e contu
própria

Usinas pard pilar e beneficiar
café e arroz

Navegação marítima e fluvial
Representantes de diversos Bancos

F liaes em PIUiViA K MONTE BELLO
Matriz : na VII.Í.A DE ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL
•g11 ';¦¦¦-- rz.~"-0

Endereço lèlegraphico—ICONHA- PIUMA
CÓDIGOS: RIBEIRO é outros

particulares
ss
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¦ •Seara de Salomão
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A pòlidez r, para o espirito, o que a graça *S
<* pnra o semblante-

I 'oltuirr
* •

# *
U*l

li

ON

Sena muilo vantajoso nos homens que cadn11,11 fiaessc, apenas, o que sabe. deixando fazero tjuc* ignorasse pelos que o soubessem*
Platão

A vida humana parece-se a um caminho, cujo"ni 
p um precipício horrível : avisam-nos dfssolesiie os primeiros passos, mns n lei ê fatal'temos que enminbnr sempre*,

Musset
4 *

A amiswle c comn os velhos documentos: adala torna «a preciosa»
Chá leuuh ria ml

Nenhum homem sc julgou jamais o ultimo;ntc* os mnis humildes querem ser penúltimos.
Manhgazza

*.
?

» ?

! 1
ei

bodos os thesouros do mundo nfio valem nventura fie ser nmndo,
(Sal der roi

Nenhum homem vulgar podo tornar-se umaenio p< r obra dn educação.
Mantegazza

* • ?

pgi

Adquirir pelu conquista e eomo enriquecer
pelo roubo. Kntrc as nações, como entre os in-nividuos, otrabalho éo único manancial ímmn*eulado do diieito de propriedade.

Alberdi

Nao hn hypocrita. que saiba resistir ao cume d„mi longa, duma paciente observação <o trabalho drssimulador dum anno perde-se mdistracção dr um minuto.
e
a

*
*» *

Mantegazza«'

Nâo sáo fortes sinão os povos ricos; náo sãoricos sínâo os povos, que vivem em paz. A
paz, fonte da Força, á o verdadeiro elementode conquista--náo a guerra, que consome» ex-temia e destróe o próprio vencedor.

A lherhi

As mulheres nasceram pnrn ser mães • vão ãvirtude pelo caminho rio prazer.
Joubert9

* #

* *

A -desgraça do íomem decorre de ter ellenascido da mulher.
Milton

A vida nâb se mede pela sun duração mc.de-se pela sua utilidade,
Seneca

* *

I
A morte nada mnis é do que umn troca d<

posição.
Marco Antônio

Quisera sal,,-,* si ,'¦ o theatro .,.,e corrompeos costumes, ou si «Ao os costumes, oue cor-rompem o theatro.
Regina (amier

m
* ?

*
? *

ua
wu

Ismborn falasse todas ns linguas dos homensr dos nnjos, si não tivesse caridade, eu seriacomo um sino. que soa, ou uma campa» quetange. Ií, embora tivesse o dom da prophecía e
penetrasse todos os mysterios e possuísse todns as seieneias; ainda que tivesse toda a fé
possivel, de Forma que pudesse remover mon-tnnhns. nno tendo caridade, eu nada seria* Km- ibora «mi distribuísse todos es meus bens parasustento dos pobres, e ainda que entregasse
meu corpo ás chammas, si me faltasse a eari-
dnde. nada dr tudo isso me aproveitaria. A oa-
rida.de r o vinculo dn perfeição ; so elia o eterna.

Santa Theresa de Jesus
*? .#

Um grande clássico «; um homem de quem se íi
pode fazer.o elogio, sem ter lido suas obras. j

Knnssimamente a mãe leviana ou libertinalem uma lilha casta : e. numa familia de aven-Uifeiros, quase nunca desponta um brio de in.oocencia-
Mantesiazza.

*
* #¦

* A prosperidade desmascara os nossas vícios *
n adversidade revela ns virtudes, que tínhamoseccultns.

*
I lidero t.

fc. um facto incontestável que rodo nquelle
quo ia/ uma profunda referencia a qualquer umforçosamente volta as costas a qualquer outro 

'

*
* *

Ga/iani,

Chesferton

O homem que aspira ao reconhecimento pu-l.heo do sni mento. geralmente, quando o con-segue, e sob a forma de epitaphío.
¦ a ternaudes Costa.

MM II II II I I 19 II II
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Industria S. JORGE
rv«Pwvnm»w

a

_?flr

Fabrica de massas alimentícias
REFINA ÇÀO DE ASSUCAR

Vendas por atacado

Bm/ r* -Av _-jN_^_* X-v^ "* <_____*llippi
JOSÉ KASSAB

RUA DO COMMERCIO. 16
Caixa postal. 3<>B7 — Teleph.. ;*ÕH

elegi ammas Isussah
Victoria— E. E. Saulo

s:
Armazéns para fornecimento do pessoal da

E. F. Victoria a Minas
PI U A ES NO ESPIRITO SANTO:

Porto \fiho. João Neivn i» Escura

OLIVERIO SOARES & CIA
Agentes de kerozehe í Jacaré,» em Porto Velho;

^Estrella», em João Neiva.
Códigos: PARTICULAR E «RIBEIRO»

IVIcyrdiiuiuis «OLIÀRES*

• <*
t

1'elephóne, 31 Caixa postal. 5Õ41
BB i i   i . ii * *
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0 naufrago, que não vae na onda. appet/a para o JATAHY PRADO a única salvação para a sua Bronchite
Não acceiteis melhor e nem tão bom. porque nao ha outro que o iguale.

D i st ri b u i d o res : ARAÚJO FREITAS & Cia. - RUA DOS OURIVES. 88 e 90

Pabrica-IMRÀO l.>12 ITAIPU, 17 - Kio .lc- Janeiro
4 pptttpmtfmtttp^ + r,*?, **** + }>+ ?** + + }> + + » +
«

•

*

CA5A (MANCHESTER
cir

ti

tt

¦¦>

PONTES & SILVA
IMPORTADORES E EXPORTADORES ÜE OE- í* NEROS DE ESTIVA. FERRAGENS E LOUÇAS *
End, feteg. < Manchester Código* «Ribeiro* ÍJ

Caixa postal, 3735— Telephone, 75 ^*
Victoria — ti. Sanio ^

-RUA DO COMMERCIO. 35- 5a

(ASA LIBANEZA
- im:

Bichara & Saade
Completo sorfimento de fazendas, modas, per

fumarias, chapéus, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.

l^cços r<>/oa\cis
R.DERONyPlO riONTEIR0.9 -VICTORIA |
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ü E S 'I' I o N A RIO DA
NÃO HA PERGUN

fr PFROINTAS ~r iii¦ bI¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦ i ii
I — Km que casos lhe pnrece ra-

goavei o riireíto de matar?
2-Onde sc extrema o amor do mulher-

-.' Quem é que se enfastia primeiro no amor- - o homem ou a

> *¦ -* bAJ * ^iml Iflj _[_j

J

^ 

¦

desejo :
3 ~~ Que lhe parece mais ntil: umaigreja, uma eseol.i ou uma cadeia?

ror que ?
•I — Quaes os vícios humanos maisabomináveis ?
5—Agrada-lhe o amor, sem «li-

nheiro V
6-Que conceito faz da belieza,

sem virtude ?
7~ Devemos dixèr sempre aquMio

qué pensamos?
8 - Quaes sâo os maios maiores

de nossa época?
9— Poderemos ser felizes, sem

jualquer espécie de religião ?
M) Que pensa do divorcio?
N Qual a maior prova de amor

pôde a mulher dar ao homem ?12—Quando experimentou a maioralegria em sua vida intima?
(3-?G.òmo julga os homens V Quelana delles, si fosse dona de seusdestinos ?
14—Como vê o passado, como jul-pa o presente, que pensa do fu-turo ?

t 15—Que diz a respeito das supérs-tições, dos augurios e dos vatici-
nios, deduzidos da letra, das*linhasda mao, do exjpressjònismo ?1(>- Podem-se justificar, algumasvezes, os amores adulterinos?

I / -Náo lhe parece um mal a des*
proporção de idades, entre os es-
posos, rm alguns cásaes?

18 "Devem envolver-se as mulhe-res nos negócios de seus mandos V-Qual o romance melhor peloenredo- - dos que já leu ?
20r-Qual o momento mais véntu-roso da vida ?
21 Çrê Que o coração, ás vezes,

possa unpòr suas vontades ao ce-rebro ?
22—Que pensa da velhice?
23--No homem, qua! a tacha que *mais o depi une -a adulaçào,a brutalidade, o erotismo ou a ignorância *

ti

^i h um bem ou um mal a co-quetlvrw? Até onde deyevn eliaser levada ?
31 Quando ê que as mulheres co-meeam a desgostar-se de si mes-mas ?
32—Que é que mais íisonjeia á na-tural vaidade feminina — em casanos salões e na rua ?

, 33—Corpo ejefine e acceita a poli-iça-/ (orno tomprehende e. iusti-lica os chamados direitos políticosda mulher?
34—Deverão ser recíprocos os de-veres de lulelidade entre os sexos ?-Por que é que as mulheres seinteriorizam umas ás outras'/

Qual o mais repugnavel dos
peccados mortaes?

37-Qual a qualidade mais apre-eiayel e qual o defeito mais preju-üicial, tanto no homem, eomo namulher - lealdade, meiguice, cora-
gem, paciência, confiança, hufelli.
gencia, illustração. economia, ge-nerosídade, trabalho, riqueza, eie-
gancia, formosura e pobreza, no
primeiro easo : e mentira, prodi-galidade, feiúra, gula, biiontrice.avareza, nume ou timidez, no se-
gundo

38— Será um «habito elegante» ofumar para as mulheres?
39—Qual a sua maior emoção» iásentida ?
40—Como se deve comprehender

á justa a designação actual de «mu-
lher moderna» ?

41 —Qual a profissão que lhe pare-ce mais conveniente á mulher?
42—| nia solida cultura intellectual

poderá reprimir os impulsos con-
demnaveis do nosso instineto?

43» E* o beijo a prova suprema do

amor ou da volúpia- Qual ò oon-
ceitO que die lhe merece ¦¦- numcaso e noutro?

44— Qual a mulher mais intere*
san te -a sentimental ou a cere-
bral ?

45—Que pensa fia Moral?
46—Onde nasceu? Qual o dia dtseu natalicio ?
47—Que mais lhe prende o espirito

na pessoa dc sua eleição ?
48—Que pensa do Carnaval ?49 -Como define o riso ? E o pramto ?

50—QuMdo e eomo deseja morrer?
31 -Qual seria sua maior desven-

tura ?
52—Que é que, na vida, lhe dei*

xou mais doce recordação ?
53--Qual a sua concepção tia des*

graça ?
54--Si OftO fosse quem é.quota dc

sejarta ser?
55~~Qüaes sáo os seus heroes c hc-

romãs da vida real í £ da ficção ?
56—Qual o seu estado de espirito

actual ?
57—Qual o alimento e a bebida »le

que mais gosta ?
5H Poderá a mulher amar a al-

guem por gratidão ?
59--Que mais seduz —o olhar ou

o sorriso ?
60— Que pensa do suicídio ?
(d -Devem os homens chorar?
62- Qual o <lote principal pára tri-

umphar na viria : o capitai, O ir%*
balho ou a intelligencia?

OBSERVAÇÕES

Haverá, no final do torneio,
um prêmio para o autor ou autora
das respostas mais originaes.

Náo publicaremos respostas
firmadas por pseudonymos.

********+***m***0*0*m0000m94m0M4W4ÍZííí^
* AQS MAGROS E NERVOSOS 5

24
wa

A

Quem mais requinta em cruel- * DI0^e^0^^ciidamos 
o uso do melhor foruíieante o-VANA

Fortalece o sangue. Alimenta o svstema nervoso ènfraque
dade - o homem ou* a mulher ?

25 — Devem casar-se homens po*bres com n^ulheres ricas ?
2o—Nos peccados de amol, todas

âs mulheres cedem á tentação, con-
forme as opportunidndes ?

27 —Que mais devemos apreciar— a belieza physica ou a formosura
espiritual ?

28—Qual a mais delicada expres-
são da sensibilidade feminina V

P
¦¦aa
%

*

*

a
*

ido*

aaaaa
sTonifica e reconstitue as carnes*

Engorda os magros pôr moléstia. Evita a tuberculoseImpede ,-t velhice prematura. tumst...
lívi^m^'13 exgOíadas pelo trabalho.

cante i„,T,. é P melhor e.mais bcm «<^eíto Fortiii- «
Sslam10^8a°doTsevSsPefa 

*"* ***** C ™«™vilho« acçâo ; |Aconselhado por toda a classe medica. •
•*****»*»*»*»*»*»*»*»*»«»»#»»*»a»«_**_»»_»*»»»*,íl»í

Nossas publicações sào gratuitas, em vista dos excedentes negocio., que proporcionam. 
~
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i ¦ fim caso nenhum*
2—No próprio nmor,
:{ -I ma escola bem orientada potle ser o íu^ar das nos as oraçõese lambem a lenda onde, trabalhan-du e estudando, possamos alegre»mente construir cadeias de amordc pa*/, e dc sabedoria»
4—Jogar e beber,
5-Naturalmente, pois o dinheirotem o poder, ás vezes, maior <jueo amor e elles dois juntos nao po-derão seguir, por muito tempo, empoa camaradagem»
<\~.\ belleza c sempre uma ex-

prioridade impressionante e comotal devera ser permittida» sem ou-íras qualidades.
7- Depende do momento, i > maisacertado ú dizer o i ontrario do

Qüe se pensa para nao íerir sus-ceptibindádes.
B-As preoceupaçôes exteriores.» *An homem sem fé c impossi-vei razer da vida um,, longa estra-df de laeii transito.
10—Ainda náo pensei nelle, pornáo ter tido necessidade.

1 I - Compartilhar com eile os diasíl(' amargura e aconselhabo aindaa ter esperanças.
12—Foi iJma alegria Uio interes-Sante, que devo lembrar mc deliaem segredo e com uma grande sau*dade.

. ,:- < «uno seriam interessantes,«i sc vestissem do mesmo modo
gue mes! Telas todas at» meu al-cance e distribuii-as de accordocom o desejo de cada uma.14 — 0 passado pobre c limpo,
Çneio de amar-mas. o presentepleno de fé e trabalhado alacre-mente para um futuro, talvez, ra-dto.so... Quem sabe9

15-Todas essas co usas têm suarazão de ser. Ao menos servem dephnroes no nosso, muitas vezes,
procelloso mar da vida.

16- São bem justificáveis, quan-do ha abandono de inferioridades.l/^Nao, porque o espirito podeperleitamente supprir a idade,

IB—Quando .sâo boas compftàhei-ras dâo conselhos aproveitáveis.
U ü romance da minha vida.l\ao digo, porque a deJieida-depara nào suscitar invejas» deveser recatada.?»

21—Si náo fora esse o «bem» aestrado ,ta vida teria mais solidez.UT~\ ma espécie dc arte retrós-
pectiva em exposiefio*

23 -A adulaçâò»
24—Os dois. quando invejam osoutros.

«ttr*' iss0 fôsse !<,i- " requinte•sena para a moda masculina edahi os preços exorbitantes alcan-çaaos pelos mesmos vestuários
26- Náo c questão de opportuni*'"dade e sim de temperamento.I umpnmos o nosso dever, procu*r ando-as, mas nem .sempre ha a Ri-nidades para a victoria,
27-Para ambas tenho o meugrande culto. Infelizmente ,'• raroencontrarem-se a.s duas reuni-las.i\\—A musica»
ri~\l 'lU(' tiver menor amor.viti h um bem. que nao vae comtodos os temperamentos. Deve irao extremo, quando necessária.ji r-Nuncdt

. 32-Em qualquer lugar, quandons ajudamos a deprim.r as suassemelhantes.
33—Nã) entendo de política etenho por essa coisa uma grandee gratuita aversão.

. 34—Náo ^porque ha diversas ca-madas sociaes e em cada uma dei-as, nem sempre a mesma palavratem a mesma interpretação.
;*5-Si pudéssemos prescrutaba».¦x>~-Koubar,
37—Generosidade nos homens emeiguice na mulher. Avareza noshomens - ciúmes na mulher.
38- Muito elegante.

a39--Devo guardar segredo paranao banalizal-a.
, 40*— ?
41—Educadora,

, 42—Náo, porque só a bondademnata ou cultivada poderá ser a

guarda avançada desses impulsos.U-I rova de volúpia, mas no-amorosos, E uma sublimidade queamda hoje canta o seu lnn.no ma*gniüco em minha alma/ciosa dcser a sua eterna retentora
44-Ambu são interessantes. Co-'¦l-üm'T\ t)rol>rif,n"'"<«-. prefiro asentimental.
45- Uma cousa seria par,, usointimo*
467-Náoí sei, Disseram-me quenasci em Ca.hoeiro do Itapeminm.nas Ia nao encontrei documentoaigum que me pudesse esclarecer.

Quanto ao dia do nascimento, es-queei-o por deixar de falar nelle.
¦JrZL"!.PI,nhaf,.°. <-* qualidadesapreciáveis e o vicio da cooviven*cia.

-W -i'ma cousa estupenda, que'nair.anpo0 '" ««P^ndidc/ha

romn 
".Ir"1 

t**"1** renl<^io, que faz«mo.ar e amar nn-lhor a vida.
olhZ*\Vof. ^^ <|W """1
a.,ysmo,m,nd° "«*« ^ "<>

5J-Quando tivesse de esmolarpaia viver.
52-O elogio feminino.-Mia evita sempre outra des-

graça maior.
54—Um bom,

-Ainda nào hrmei juizo a es-se_ respeito.
*%—Esperançoso,
-I~f5Htas e vi,,ll° Portuguez.38TPóde, mas deve ser um sa-enflçio bem grande.
59—0 sorriso. Ambas as ebusasse reúnem para agradar ou sedü-/ar mais eficazmente,
60— E* um acto de fraqueza e

que nada resolve.
61 — Figuradamente sim»
62-Com o trabalho inteligente

consegue-se» embora tarde, o capi-tal: mas nâo ê, apenas» com isso
que se tnumpha na vida. A chan-ce entra em parcella bem maiorRio» Í927.

Levino Fanzeres

fir j____ ¦ _p uj^nujuzn iiuiiii gr^gi**x*xrrr--giiTAlfaiataria rlirabeau ^cívis e Mi<-
rERNOS DE-FRACKS,» CASACAS <SMi )CV\xt -< i-virAniit*. »

Rua ,er„ROX":T^' rAr°rlíS k"MáAXr,í 7.'^tt^m M*' KTV'
Rua Jerônymo Monteiro, 11 Phone 207 uirmou '7L Lb h

. V- " ¦ yf^t^z. craj^I:n^nxrrix_ixi^ 11111x11 rmxixt táf
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PRINCIPIO DA NOVA EDUCAÇÁcT I

j j || 
PSYCHOLOGIA 

DA CREANÇA I
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(Continuação}

Nascido cm IHJ7 c lhe tendo si-no, com um anno apenas, aircba-inda a sua progenitora, sua ínínmna e a primeira moco Indi- foramtristes e privadas de carinho ma*ternah Julgando irr vocação paraoutras profissões muito differcntcs,
que a de educador, para a qual!entretanto, tinha sido designado
peia Providencia, dedioou se^a es»tudOS diversos.

Creatura, porem, que se sentialevaria a meditação e ao amor ánatureza, no meio das florestas daNuinngia, onde appíicava as re-
uras da cultura, da agrimensura eda geometria, sentiu ahi despertar
os primeiros elementos para a
grandiosa obra do problema edu-cativo, que. mais tarde, resolveu,
guiado por uma philosophia genial
pe 

educador predestinado a reve-inr uma lei nova educacional.
t envidado a oecupar um lugarde profesor, elle procura compre-nender e interpretar, assimilando.

o systema de Pestalozzi,
Kesolveu ir pessoalmente pedira í estaíozzi conselhos relativos ánpplicação de seu melhodo e vol-

tou de lá enlhusiasta, si bem queconvencido que o methoclo apre-ciado tinha defeitos e era incom-
pleto,

Entrou, entáo, a reflectir profun-clamente sobre a procura do me-lhor meio do desenvolvimento men-tal baseado sobre leis que deve-nara reger também os assumptos
ensinados, ao mesmo tempo quetratava de propagar e applicar —
melhoradas -as idéas do afamado
educador suisso.

Entregando-se ainda a estudos
de astronomia, foi levado a fixar
oa mente que tudo que existe
no Universo tem nexo entre si,
que todas as cousas são unidas
por vinculo indestruetivei, que re-
conduz tudo ao ponto de partida,n mesmn lei geradora, e de con-
clusno em conclusão, chegou a des-
cobrir, por vias tão indirectas, a
lei do desenvolvimento intellectual
da oreauea. O ponto de partida dr
bnebel è Deus. Elle crê que Dcais
instituiu a natureza para mestra
das creatitras ás quaes. iuterpel*
tada e auxiliada, dita lições
perfeitas» apontando lhes as neces*

sídades e devêres em relação ahumanidade, que tem de voltar ao
Creádor após uma peregrinação.
que a expurga e eleva*

Tendo tomado conta da educa-
çáo cios sobrinhos, orphãos de
pae, bro bei foi experimentando enprofundnndo.se cada vez mais na
educação da primeira infância,
lendo fundado uma escola infantil,

ns criancinhas foram o objecto fio
seu incessante estudo e assim elfe
reuniu um grande numero de do-
eumentos humanos, extrahidos da
própria realidade, observando co-
mo se desenvolvem as faculdades
da mente e do coração das eream
ças, constatando romo se avanta-*jam na aprendi/agem do verdade!-
ro e na execução do bem e vendo
sob qual ponto de vista os antigos
systemas estavam errados e os
novos falhavam.

Quando observava as creanci-
nhas em seus folguedos, foi reve-
lado a Prw.beJ o melhodo, que se
funda nas distracções infantis, co-.
mo elemento educador.

A creança, brincando, fez lhe
descenrir e avaliar, em toda a sua
extensão, os factos capitães da na-
tureza e constituirão infantil- «uma
necessidade continua de movimen-*
to. uma aflinidade e svmpathia
inesgotável pela natureza» um ín-
stinctode observação curioso, uma
phantasia infinitamente inventiva e
uma tendência invencível para a
imitação».

Comprehende, então, Pnrbel queos próprios folguedos das eream
ças devem ser aproveitados parasua educação, precisando, apenas,
guiai as na escolha dos brinquedos
para que estes se tornem o gran-de elemento educacional. Surge lhe.
assim, a idéa dos dons. que sâo um
material especial que Pnrbel in-ventou para entretenimento útil dainfância. Para chegar a este resul-
tado, muitas experiências fez Pnr-
bei. deixando livre expansão aos
petizes para que se revelassem
brincando. Os rudes assistentes
dos primeiros ensaios chamavam-
no de «velho louco, que fazia brin-
car o.s filhos dos camponezes». Este
injusto e injurioso epitheto foi decerta maneira o que concorreu pa-ra fazer triumphar o ideal de Fr.çfr-

j-- 

bei, provando, mais uma vez, qüe aProvidencia escreveu direito por li-
nhas tortas»

A-BARONEZA DE MARENHüL-
IZ teve curiosidade dr conheceu- o«velho louco», de que tanto se fa*lava. Conheeendo-o, comprehen-

d^u o a tal ponto (pie se tornou suafervorosa discípula. O grande con-
ceito de Prcrbel não poderia ter
actuado tâo depressa e. armado,
propagar-se e. propagado, trazertantas vantagens a educação infantn. si lhe tivesse falhado o con-curso da Baroneza de Marenholiz.
Quem mais do que a mulher, mãe
por índole e por uma doce dispo-
sicáo da natureza/poderia ter com-
prehendído Pnrbel que. tendo níii-da concepção das necessidades dainfância, concedia á mulher a su-
premacia no papel dc educadora
da infância, ( omprehcndia elie quesomente a mão delicada, feminina
poderia ser a jardineira das tlorzi
nhas humanas, reunidas na ínsti-tuição appeilidada ^jardim da In-
Fancia». pois que, pnra fazei-as
desabrochar aos calídos raios daverdade» ao lépido calor do affe-eto. sé podia servir a intuição ma-ternai. innata na mulher, seja mãereal ou espiritualmente.

A obra admirável de Pnrbel foicontinuada e propalada pela baro
neza de Marenholtz» que, dotada de
mente e de coração virilmente vir-toosos. levou as ídeas do mestre«perante os ihronos. os palácio*e as ehoupanas», do mestre, melhe tinha dito : Ide em meu lu"ar,
comprehender vos-ào melhor»,

E elia falou, escreveu, trabalhou
incessantemente para servir, comodissera Quinei --na causo de Pra*-bei-â causa da humanidade- Em1856 contagia de suas idéas Carlos
Dickens. escreve um opusculo, Fuu-
da Jardins da Infância.

Eni 1855 attrahc a aUençâo, cmParis, de Carlos* F<nmer e Augusto
tomteconstitue um Patronato paraos Jardins da Infância e consegue
que se fundem diversos. Pm 57.apresenta no Congresso internacional de Francfort uma Memo-na louvabüissima sobre a instituí-
cão frabemliana-

f.Continua).
Carolina Pickler.
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Casa Financia
Estiveram ern nessa redacçáo

os srs* Mazzíní Kiorí, José dos
Santos Pires e Walter Mattos, ras-
pcctiyfeí&ente* agente banqueiro
para os negócios neste Estado, re
presentante geral r representante
no Espírito Santo dos srs. C, Pa-
nayòtti & C.a» proprietários da
Casa Financial, em Sâo Paulo, o
maior estabelecimento de clubs de
mercadorias do Brasil ( fundado
em M)'»

Essa grande e acreditada rasa,
que tem um d freguesia numerosa,
acaba de installar uma agencia
para seus negócios, nesta cidade.
á Avenida da Republicai n.24, pro-viüonamenfe. onde us interessa-
dos poderão rol her informações
mais seguras e detalhadas.

Circo Venus

A empresa, que está dirigindo
este grande circo de touros e va-
riedades, teve a gentileza de nos
Fazer uma visita por intermédio
de seu secretario» oFíereeendo-nos,
nessa oceasiâo, dois permanentes
para assistirmos aos seus esperta-
Clllos.

As suas funcco.es estáo se reali-
/ando no Paul, onde pôde instai-
tar-se o circo.

Gratos á gentileza.

Visitas
Esteve em nossa redacçáo, visi-

tando-nos, o sr. Epandnondas Mar-
nus. que anda viajando peln Esta-
cio em serviço do periódico A Uva*
luçâo. de Campos,

U sr. Epaminomlas Martins é um
apaixonado cultor da literatura re-
gional e, nesse gênero, é um dos
mais assíduos colaboradores do
grande orgáo carioca o Correio
da Manha.

O sr. Celso Gaudie-Ley veio até
nossa redacçáo, offerecendo-nos
um exemplar do novo rjuim/enarío
Âpocalypse. que se está editando
no Rio dr janeiro e de que elle*
nesta cidade, è representante ge-ral

Ü magazine olfertado revela com-
pelencia e gosto de seus organi-
gadores e. desse modo, nào terá
grandes dificuldades para vencer.

Agradecidos.

Associação odontoiogicaçáo

Recebemos uma communicaçâo,
firmada pelo sr. dr. Alves Lera!
em què nos participa haver sido
eleita a seguinte direciona paradirigir os destinos da Associação
i klontotogica Espirito-Sante nse,
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nesta Capitai, durante <> corrente
autio,

Presidente de honra, dr, Frede-
rico Eyer ; presidente honorário.
t\w (osta clama; presidente efíe-
çjivo. <-\\ Affonso i iama ; vice-pre-
sidente; dr. Abreu Uma, r secre-tario, fir. Alves i yra : 2? secreta-
rio, dra. Olga Moura {thesoureiro,dv. -mneisco de Abreu ; e orador,dr. 1 . Mryer Ferreira.

Agradável visita

Acompanhados pelo nosso gen-
til confrade, sr. clovis Nunes Pe*
reira. posto pela Secretaria do En-
sino á sua disposição, visitaram*
nos os amáveis decanos do magis*
terio primário estadual, em exer*
cicio, sra. Bibiana Marques da Sil>
va e sr, Ananias Netto. que vieram
a esta Capital especialmente parareceber grande parte das brilhan-
tes homenagens, promovidas pelo
(lovérno, em honra á passagem
do primeiro século da officializa-
çâo do ensino publico elementar
no BrasiL

Aos dignos educadores» nossos
agradecimentos á sua extrema gen-
tileza.

.7-.
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ÍVENDA de LOTESl
na chácara da VIUVA CALMON

PRAIA COMPRIDA

Lotes de 400 a 800 metros qua-
drados, em prestações ou a vista.

desde 600$ até 2:0003.

ttr Jas 8 ás io e Jas 15 as 17 toas
COM

João De F. Ribeiro
I*?uü leronymo Monteiro, 6 — sol).

VICTORIA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

«MM ¦*>-
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Escriplorio:
jj Ruo do Cornmercio, 44
IVictoria listado do E. Santo
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fl vida rtiral r ixxnrrn* \

«Raças nativas ou creoulas»
( orno « sabido, temos no bovi-

o urna base insuperável de IV-
incas. uo gado chamado ern algu-
mas partes caracu, em outras cur-
raleirot sendo, em geral, um des-
cendente do gado portuguez. queevoluiu aqui diversamente, segun-
do as varias condições de cada
meio local.

Em raças eqüinas e suínas en-
con iramos uma base táo preciosa
para a evolução, como em gadovaceum.

Nessas espécies, como naquetta,
a fêmea é excellente. Sé 6 neces*
sana. em conseqüência, para ain
dustria geral, a importação do re
produetor macho, para melhorai a
descendência, dando lhe as quali-dades especificas, que não tem o
gado indígena.

Estas qualidades especíaes e ne-
< essarías sáo, no vaceum. precoci* v
dade. para que a vacca tenha cria
mais < edo e o boi de talho faça
sua evolução econômica em três
annos, em vez de cinco ou seis,
que hoje precisa para obter
bon» preço; a maior quantidaderie carne» diminuição do esquele
io, para evitar o desperdício inu-
til de ferragem nt\ formação dos
grandes ossos; augmento ria pro-rlucçâo do leite e ampliação do
periodo desta producçáo, que c
sensível m entr reduzido na raça
caracu

Não desejo, de modo algum, re-
petir aqui coisas que jâ escrevi ha
pouco nos jornaes, é que, aliás,
sem mesmo eu lhas dizer, são co-
nheeidas, de certo por todos os
que se interessam pelo desenvol-
vimento da industria pecuária.No entanto, a conclusão mais
importante no que faz a ferragem
e esta: que a criação neste Estado
\>ode fazer sua evolução e lançar
o pé nos grandes rumos indus-
Iriaes. eom alfaia ou sem elia.com leguminosas ou só com assuas gramineas, as suas cannas.
os seus milhos.

A (have do êxito cesta coisa
singela: systematizaçáo do traba-
Mm. No silo e na fenação. embora
seja só de seu capim nativo tem
o criador brasileiro a formula ca-
balística para deixar de ser o queé; um escravo da natureza e fa-
;-er-se um criador, um factor de-
terminante do seu próprio sue-
cesso.

Ao iniciar esta secção. estimo-,
i ido pelos sympathieos directores
da Vida Capichaba», tenho o cor-
dial desejo de ser útil ao progres-
SO do Kstado. que está retardado,
mas «pie se acha visivelmente ma

t S m IO • 92 7
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0 (VIELHOH PARA TOS
PEITO - COM O SEU

A tosse cessa rap.dame
As grippes, consbpaçòe

e com ellas as dores d
Alliviam-se promptamendos a8thmaticos n os ac
tornando-se mais ampla

As bronchites cedem su.'
as inflammações da gaA insomnia, a febre e osapparecem.

Accentuam-se as forcas
funcçòes dos órgãos re

SE E DOENÇAS DO
uso regular:

err»

Cru

ap ¦> h

nte.
S ou defiuxos, ced
o peito e das costas.

3es (afflições)cessos da coqueluche,
e suave a respiração.

avemente, assim como
rganta.
suores nocturnos des

e normalisam se as
spiratorios.
n*& Ph, j. m^c-fjs

.v^aaij.,-'^ri3s.i3ww'^ii

Representante em Vietoria : Agencia Coramercial ..STELLA..
Av. Republica ri. 6- sob. sala 2.

,lilHlininiiMiii|!r],niinrrnilnmMifiil,,,,,M„tl "¦¦""!¦ »"rrn

duro para grandes desdohramen-
tos.

Si eom esto pequeno tributo de
estudo elementar, e dc boa vou-
tade."fôr útil e puder auxiliar, ain-
da que em minúscula escala, a"transformar o saJitre cm polvo-ra», dar-me-ei por bem pago.

H. Faro

CORRESPONDÊNCIA
A. S. Breve responderemos asua consulta um tanto complexa elonga.

Papei ra dos carneiros
L. Pereira — Lag<

man ti na.
K. de K. |>ia-

JUCANOL"Falhos, feridas, contusões
e hemorrhairias-

Escreve-nos:
- lenho uma criação de carneirose, ul imamente, tenho tido diver-sos casos ile uma moléstia, queconhecemos pelo nome de «papei-

ra» ísta nolestia ataca sempredurante o inverno. Desejo saber
de V SJ qual o tratamento a fa-
zetA-

Resposta: Vi preciso ministrar
um bom vermifugn. o melhor pa-ra o caso será

Ácido arsênico. 12 cent.Sulfato de ferro .... o
O remédio pode ser dado commu pouco de farello,
Esta moléstia e motivada porvermes íestrongiíos» communs no^

pastos humidos: e preciso pôr oscarneiros em pastos seccos.
H* F.

A Vida Capichaba **e a todas as localidades do Estado do Espirito Santo
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ir v.:.vi:is florestas, num olima maravilhoso para a
\ TUBERCULOSE

pe; so:i$ fracas*-, anêmicas ou debdidadas
m perigo de contagio
rosa desinfocção pe-

is? modernas appare-
technicas -da Ame-
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P ri e ti m ot h o rax a rt i f icia f
Tratamento por medicou ®spe*

Ciahsta» , auxiliado pelo regi men
hygteno-díeteilco, curas de re-
pouso, dr ar e de engorda.

inmi.Hw 'J»— im.mf " ¦> ¦

Raio X
Insta Ilações completas

para rad iascop tas
.»

rad lojrraph sa

REGIMEN DOS MELHORES SANATÓRIOS SUISSOS
Nas diárias, estáo incluídos a rto, alimentação, assistência medica e de enfermeiras
rméiros, banhos, masangen?, ínformaçoe» ao Rio: ESCRIPTORIO Rua

A irei», 50-2". Tol. N. [250 - CONSULTÓRIO: R. Uruguayana, 104-5* (ou em Paimyra)

A alma do parque
Majestoso em toda a sua plt

nítude, elie. hoje. vive unicamente
rio passado*

Fa um eterno solitário e ua aJ
noi vagueia de, léo em léo. peram
bolando sempre, num caminhar
ni ter mi no.

As suas arvores muilo copadas
sáo velhas earptdeíras e vivem
chorando o abandono a que íoram
votadas pelos infindáveis pares rle
namorados» que, innumeras vezes»
se iam assentar sob ellas o eiciar
aos ouvidos uns dos outros doces
Frases, que. semelhando nnra mu-

sica de fadas» ressoavaru pelo in-
soudavel rio infmilo,

h «1*4*01*0 elie *¦'* i i te, o um
eterno melancólico.

De ha muito vem depositando
aus pés d/» mundo o tributo qtm
mais t At\n n{\ mais tarde* deverií-í
receber d«i leon em e já tardava

»i a u i íií i t r. iI dl!em rhr^ar : o in ¦ y •
flau.

Mas anula nao foi relegado d*»
todo, porque ha mn lio muito nmne,
que o prende á vida. e o ira/
acorrentado ao mundo,

E este fio a sua a lnm. que
ainda nao \ mm porii o rema1iso
do espaço e em noites e nln ara rias,
quando uma brisa sopra de marc
sinho. quando toda Victoria \á des-
ca nua e sú inn nu outro vulto fur-

wigaiomdeia ao acaso, cüa
deixa a gruta, onde habita e muito

branca, compridos
abelfos soltos ao vento, faces ma*

erradas, olhos lacrimosos come-
sem destino» como uma

louca, deixando escapar do seu
peito cavernosos gritos rouquenhos.

representam o excesso da d**»r
não cria na ingratidão

dos homens.
isso acontece era noites

enluaradas. e o mundo continua no
çcu ^iro louco, e a alma do parqueá está solitária, chorando immersa
em sua itruta o esquecimento dos
homens.-

E. Pcnnalva.
\. 
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A 'Vida Capichaba« circula entre os melhores consumidoras eapinto-santenses.



-•'.-., '¦:¦ 
.. ¦

fV

46- VIDA CAPICHABA

O Magmih mar-
cou intiegavclmen-
te uma linda reu-
níâo de arte e fie
sociedade, em sua
festa do dia pri-
meiro do vidente.
A elh* concorreu o
nosso mundo ele-
gante e fino, mas,
mesmo assim, ape-
sar da grande con-
currencin do qur
0 nosso bello sexo
possuo de mais
bello e seductor,
foi notadissima a
ausência da loura
é fascinante ma
di nioise.il e. (jue,
afinal, errou lias-
tante em nao ir á
festa, pois o jovem
medico náo per-deu o seu tempo...

'* ?Elle, o tertius daqüetla trindade
que persegue tenazmente made-
moiselle, também regressou cle sua
súbita viagem ao Rio. E estava
todo elegâncias, no Magestk, masnho dansou com elia. Por (pie? Os
outros dois, por seu turno, nâoh/.cram o mesmo. Teria o jovemabandonado a luta ?
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A linda e futura princeza esteveradiosa <lr felicidade, na interes-
santo íesta do Magestic, O alto esvmpathiro queridinho nâo a es-
queceu mn só momento, e foi um
.uosto aprecial-os dansando táocheios de satisfação, sorridentes,
alegres...

d///V. oi muito notada no baileoiterecidoaodr. Arísteu de Aguiar.boi até censurada...
Mlle, fez muito mal em descar-tíir-se daquella forma <lo rapaz.

que a convidou para dansar.Impressiona mal e depois.., tratoescaldado..,
Mlle. que sc diz tao gentil, a ca-nnhosa miss xEsg-uia.» dissera es-tar cansada a um, para dansarcom outro.
E logo, na mesma hora!...
Oh! perdão! mas isso nao sefax!...

* *

A morena fios olhos mais beilosnâo tem sido muito feliz nas ulti-mas festas em que tem appareci-do. Pelo menos é o (pie hemos no-todo, pois o jovem e mignon en-
genheiro das terras altefosas, de
quando em quando, se dístrahelargo tempo oom outras...

« ?< > esguio funccionario de um<<>s nossos bancos, e rower emdisponibilidade na presente tem-
porada desportiva, tem estado ar-redio das lestas e reuniões, ondesempre loi assíduo e figura indis-
pensavel. Isso tem Mdo muito es-tranhavel, tanto mais que a nin-
guem tem passado despercebidoo esmero, o aplomb <lo seu trajar.<ada vez mais ímpeccaveí...

-(vlue ridículos os laes bigodínhosnao acha, senhor X ?— Acho. senhor Z,-Nào os tolero.-E*, sâo repugnantes, e cara-eterizam almofadinhas.
-Cuidado, senhorita Z* Olhe umaqui, próximo de nós.

Nâo tem importância. E* justa-mente por causa delle que abor-reco os outros.
E E!!e,o Petronío fias esquinas,como que ouviu e... desapareceu!

*
* *

? *
O franzino «sporstman» do Ban-co do Brasil tem andado «esquer-do,» ultimamente. Ao que sabemosfoi barrado pelo moro de bigodeú .Adolpho Menjou.
Xo Magestic vimol-o desfazendo-

se com «Elia» em çalanteios, em-
quanto o athletn soÍTria a sua der-rota helleniea, perdendo-se numverde e feérico... prado !

Mlle. «Bebe Daniels*^ está de pa-rabens.
Voltou ú luta do «llirt».
Agora um jovem e amoreuadotenente.
Que ciúmes, meu Deus !Imaginem que agora, quantomais, depois...
O outro tambem era assim.—Mas é o caso, made moiselle,

Que culpa tem a senhorita de serbonita ?..,.

CRUZAL
Kheumatismos agudas e chront*
cos, arthritismos. moléstias da
peile, impurezas do sangue.

v_y

t3 . 10 - 32/
*

A jovem Prin-
cexa dos dollars.
que reside no baír*
ro fio Moscoso esc flá á extra va-
ganeia de se dístra»
hir com algumas
horas de trabalho
commercial, nâo
rostou da festa do
Magestic, Lá paraas tantas» retirou-
se nmuada. visi-
veímente contra*
liada, cheia de en-
b^do. Que t e r í aacontecido ?

IV bem verdade
que rido vimos porlá o jovem em-
pregado bancário,
lomonymodosim.
geradores da gh>riosa Roma...
*fr

* »
Ha certos cavalheiros, que nâojulgam importunos, t\ue> não \i~gani as circunstancias, aos sorri-sos sardonicos e olhares coníris-tados de raiva das damas com quemdansam, l
E um habito deselegante. Aliásfalta de escrúpulo, um querque seja de desmtençâo,

. Amda ha dias, no Magestic, certojovem, compenetrado de que dan-sa bem, assim comu de que é exímionadador, náo deu folga â interes*sante mlle.. que lhe era par.I;oi uma calamidade.
babem o cjue elia fez. ?Olhou-o sisudamente e disse-lheti senhor náo está cansado?—Xáo, senhorita.
Pois, olhe» eu estou. Pê-roe lí-etni;a.,. e foi sentar-se.

«*> .dalgo da «Elegância Veloz**Parece mesmo votado ao desejoie subjugar o indilferentiamo ou
cidade íie <la linda Pri"ceza dacm aue alta.
v.,tando ° la"go, com passosvelozes, numa elegância integraelle despertou olhares... *

E alguém, que nâo o comprehen-dia, murmurava a um canto¦¦
V\ZUíStli °.homem, que aindavive por... curiosidade...
cí nc! ci"Çmô' ™ «Coração rieoaiomc^, foi notado outra vp-/ nrtlado delia. e/ ao

chfsí qUe teremos oovas «cevan-

Alfinete

Commumcamos ás pessoasque nos mandam, obsequiosa-mente, assumpto para esta sec-
çao, a impossibilidade de apro-
i?™.rz!?fl° suas contribuições
SI NAO VIEREM SEMPRE NOMIN IN O. QUATRO DIAS ANTESOE CIRCULAR A REVISTA

k
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QUER VKSTIR COM ELEGÂNCIA ?

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cinta como: casacas, -smockings-. etc.

RUA DO ORH NTE, N« A - VICTORIA -ESTADO DO ESPIRITO SANTO
m\*-..,.t rrrrrrrt M ¦¦ 11111IIII11 ¦ I ¦ 11 ¦ 11111 ¦¦ I ¦ M ¦¦¦¦¦¦ 1 ¦¦¦¦¦¦¦ '" "?

m- ¦
1>Ê'''

\Wt ¦

k.A ¦;:'

CHARADAS
Physionomia tle chim» cabeça de

turco e cabello de negro—2-2,
Tomou vinho, sem piedade» e í*

cou «molhado* 2-1 *
Quem ê principiante náo dá nota;

torna -se um contador de histo-
ria -•¦•2-1.

Produz contra veneno de cobra
a flor du manacá- -2-2.

Esta mulher e aceusada pelo
movimento subversivo, qne pratí-
cou em tempos idos- I 2.

lin tre nós, surgiu da poeira e
dcsapparece.u na voragem um phaiv
lasma («1*1*

Jeronymo Congè nâo dá nota,
tem bebido nas tavernas muita
cachaça I- i- l*b

Esta arma veio da China a pe-
dido de um brigador-

Com geito arranjo a trapassa e
náo tomo o remédio

«.#???•?????••?#?•••???•?••???•••••?•??•?•?••?*
?
?

| Álbum de Edipo I
:*..??«???????•??«??????????*????????*??????•???

????•??•?•?•??•???•???

souçòes
Custodia, Mofino* Turnudina. Mi-

sericordia, Cocanha, Petago, Amor-
tecido. Monólogo. Mercíaria, Ca-
bra, Caboré, Miolo, Capital.

LOGOGRIPHO
Minha terra - um ceu aberto*

( :MtM2-5-4-ÍO
Nas noites tle lua cheia, 11-8-6-12-! S
Tudo encanta em minha al.dêá,
Tudo inspira de improviso...
Quando Apollo.no oceidente,
Vae tombando a desmaiar*
Bella cstrella a rutilar 9'8-5-12-1
No firmamento eu diviso.

fm 10

Oh.! que paisagem formosa
Nos pintou a natureza:
Minha terra- -uma belieza,
Que ao forasteiro seduz. 3*1*4
E* bello ao vêr-se o rebanho
A pastar nos verdes campos,
Onde, a noite, os pyrilampos
Vão diffundir sua luz* 5-10*6-8-2

Além — o mar a bramir,
Tm batei transpondo a barra;

| 3-13-5-1241
Numa figueira - a cigarra
A cantar á luz do dia... 10-2-7-5*8
Montanhas» rios e prados
K outras (antas maravilhas...
Desta praia as lindas filhas
São fanaes da poesia 2-8*IM

Nesta quadra eu preconizo
As beltezas de um deserto:
Minha terra —um ceu aberto
Minha terra -- um paraíso!

Domingos Dias Santos
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'
fe
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« IMPOK I.A.AO DE VÁRIOS ARTIGOS*

C0MMERC10 DE ARROZ £

Caixa postal n. 3917 fe
End. tel. VIVACQCA »

£ Representantes da -The Motor'*
* Uni on Insurance Comp . Litd . * e £
4n
fe
fe
fe
*
fe
fe
fe
fe
fe
fe¦K
fe
fe

fe

Anglo-Mexi cana Petroleum
Comp . Li tei . »

CORRESPONDENTES DE:
National City Bank of New York

The Roval Bank of Canadá
Canndian Bank of Commerce

Banque Itaio-Belga, Rio
Banco Felotense

fe
fe
fe
fe
fe
fe
fe
fe

fe
fe
^
fe

fe

* Banco Hypothecario e Agre. E". Minas Geraes fe
JJ Banco Catholico do Brasil ^

t Vietoria — Estado do IA Santo £
44444444+4+444444++4+444444444444
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uniu», l>u^**ainoH » ben-
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<HMn**ntfí com 21 vidro*-, p
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«. »ua photograpbia* po
«tendi» ía^er <íe^trr p ikm
quc; lhe convier*

Philomeno Antônio Soares
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Foot-Ball
Rebatida tta trave

Sur. Oarlicentro
Li o seu bilhete n'«0 Sport». Si

náo fora uma interpretação mal
feita, talvez (pie, por falta de dare
za de minha parte, náo tivesse vin-
do novamente a campo, mormente
quando taxado, como fui. de «des-
criterioso» O ponto capital da mí
nha chronica, que motivou o seu
bilhete, atacando a minha moral,
foi aquelle em que me referi ds ex*
periencias*

Quíz dizer que. como experien*
cia* admittia a que íoi feita, colhe
cando o Bellas na extrema, porser um jogador de meia ala e ata-
cante. Porem, a de passar um on
tro da linha para a defesa depois
de se ter elementos, achei-a infan-
ni. Eoi essa a minha intenção. Assim
entenderam rr.uitos outros, comn
pi ova a carta abaixo.

Acredito que. com aquelías pala-vras. apesar de ser «reprovado*
por s. s., náo tivesse atacado a di
guidade de quem quer que seja
a ponto de ser offendido na minha,

l-amento não ter sido convenien-
temente comprehendido, pois náo
me amoldo a esse modo de diseu-
trr as eousas.

Julgando ter esclarecido o quemotivou uma tempestade num
copo d'agua» dou por terminada a
discussão.

E ao inteiro dispor de s, s. aqui
ítco.

Passo agora a transcrever uma
das cartas de apoio que recebi, peinmodo de pensar da ultima aprecia
cão feita, sobro os trabalhos daLiga.

Eil a :

«-Prezado Edukeeper
Meus saud ares.
Nao come sporshttait na aecepçao

absoluta do termo, porem.como par-te dos poucos.que acompanham rom
interesse desapaixonado a nossa
sporting /*/<Mi,na tua chronica sobre
o nosso séleccionado, as tuas m.
diciosas ponderações, oriunda-, de
um censo critico, que feria os
lustres componentes da Comn is
sao de Desportos.

Não pen ci, meu caro nmigo, quealem de outros atlrilmíos, também
o de bom talhador de carapuças
te pertencesse,,, Eoi a calhar... Eoi
a cal fiar que o nosso oarissimn e
garboso Çarlirontro. manejando
a sua penna irônica, deu uma sa-
tisfação publica, que foi uma der-
roçada., n nm adversário, que to-
mou a defesa dú Commissãn, ê.
francamente, mn bom «blaguer

Confundiu as tuas palavras.
Não percebeu que opinasle pordois quadros: um. visto antes dos

últimos treinos e outro, em defini*
tivo, posteriormente*. K' para ad.
mirar, porque o nosso Carlirentro
sempre foi um íorwanb terrível
para o - *keep< r . quo detivesse a
bola nas mãos..

A tua bola de hoje, meu «aro
Edukeer. é a da razáo.

Aflectuosamente teu
'armstrong

Pérsio.

Lcopoldlncnse x Thcresensc
Su dia 2 do corrente encontra-

rani~.se cm nhatch-preliminar* do
<cratchs da Liga. os rvs

teams' do Theresense El 'Cs c do
Alliançn 1-, C.» A foto foi das

*a< r> ms os dI i-**
ícrn organiza-conjunta*

dosa
sr, cel, (içtavio Peixoto

offerceeu ao vencedor ria disputa
uma rica taça rie prata, que foi lc-
vaniada» bravamente, pele? resistem
te quadro rio <Tln*rescnse t\ C
com o «senri de 5\ f.

Seleccionado da Liga
Aequieseeiahç ao convtfe, queu's\ leito peíadírrcçâo da nos-

sa Entidade, acecitámos a incum-
bemaa de fiscalizar os treinos dos
rapazes requisitados para a consti
tuição <lo combinado.

iaçào vimos que. na es-
ralação final cio -.team,* predomí-rou a nossa opinião, na maioria
dos elementos, ficando constituído
da se_í.uinie lorma

V iiiiii

Chinez Eugeuilio
Vgricola ¦ Medina -«• Mihon

i )i l)út'i ;

i i

tintar. IMHHMniHMMM

Xarope Guarapary
creosotado

crsses agudas c. < hromeas. asd

Jga na*.* conseguir a liceu-
está F>astante

d ifi ri, sera eüo substituído pelora o centro o O cia-v<u- l,r qual it« i forma, a linha
i/ar melhor.

*_ne a sorte nos seja favorável,
l,i! ia se tome iiosí
uva.

gx:3ouüo:xxx aoExx iqbudckxxxxx *xxxx
*"'' ' "¦"  . — •&xxxxxxxxxxxxo*\«

Edukeeper
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A -Vida Capichaba- assegura a bóa qualidade dos produetos

P Kl DOS SABONPTf *
SAfM)\l.Tf-; DOS PI IS 

"

S ií O V s CASAS-
KXXXXX

#
X

kxxjdcxxxx*
que annuncia.
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Homoeopathia a mais escrupulosa e perfeita
em Tintura, Glóbulos e Tablettes

- ——

APIRUBINA
O remédio (jiir I rn/ o bem

. 

'¦'',!

estar das senhoras

y *' x

M,m L*r- J; ^'^BttNMfcN..

x «rrciSTi

Ccelhe Barbosa

MORRHUINA
rintura e tablette*

< >íeo de fígado de bacalhau em
hormropathia* sem gosto, sem chei-
ru e sem dieta. Pesai-vos 3*- dtah

antes e !^n dias depoi**.

V.LUUM SATIVUM
So e legitimo o de Coelho KurbnsH

(Ls nossos produetos sao encontrados en todas as pharmacias e
drogarias dc VICTORIA

Coelho Barbosa & C.
End telcg. AIJJl >3 38. Rua dos Ourives. 38 Rio de Janeiro

Mimamos, ^ralnitamenle, um miia para tratamento liumceopatiilco.

i •llll! lll mm
aa'
• a «a

I J\ ISJtJiJLiXj* *Ü5 Umu formula euJo
seiíredo custou 200 conto» íl** réi%

A Loção Brilhante c o melhor específico para
tes affeeções capilares. Não pima porque não ô tiu-
tura. Não queima porque não coutem sites nocivos,
!•'.' uma formula scientiíica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 1W contos.

K' i ecornmendada pclo^ prinupaes Institutos
Sanitários do estrangeiro, e analvsada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene" do Brasil.

I\--I)esapparccem completamente as caspa e
affeeções parasitárias.

2\-~ Cessa a queda do cabelio.
3\-~~ Os cabellos brancos, descorados ou grisa-lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-

dos o u queimados. *
4'"—Nos casos de calvice faz brotar novos ra

bellos*
5*.—- Detém o naseimotuo de nuvos cabellos

brancos,
6*.--Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante <• usada pela alta sociedade

de S, Paulo e Rio,
,V venda em todas as D»ogaria.s, Perfumai ias

e Pharmaoias de P ordem.

Representante em Victoria: Agencia
Commercial STELLA».

Avenida Republica n. 6 - sob. sala 2,

ITEIXEIRA & SILVAI

COMPLETO SORTIMENTO [)K I.OC-

ÇAS. P0RCEL1 A NAS. CRVSTAFS,
KKRRAGENS. ARMARINHO I-

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Uo ebem ijciuros do Paiz á consignação

tr<... 's u^r animas : J ARRA

Rua Primeiro cie Marco. 8 o 10

Victoria Ea Ivspirito Santo
»*

na
• ¦

«Vida Capichaba». no gênero, e o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo
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GÜTELARIAS,
FERRAMENTAS j

PERHAüb'NS |
Avenida da Republica, io 1
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f I 1rRINXET & Cr
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Com missões, eonsltíuacòes, repre-

ftcntncoojf e OOntâ própria

P.scripiorioe armazém : Ü, I dc Março, 42

Tclegrammas : TRÍNXET—Código : íÜBEIB 0

TEI.EPHuNMv. 57-C. PÜ.STAL, 3815

Victoria Espirito Santo
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AMPMO ( VIVIANO
¦Vota esportii :i

Real izou-se nesta localida

»—m

de.en» 25 passado, o jogo amistoso» enlre as adestradas cs
quadras do valoroso «Ordem
Progresso F. C», de Bom |esus, e do «Bôa Vista F, C,*,
f JoqUÍ.

Como prova preliminar eu-eoutraram-se as equipes sc-
cundanas destes clubs» sendo
quê a partida íoi interessante
e çquilíbrada, terminando corn
o empate de 2X2»

A's In horas, mais ou me*nus, obedecendo ao tnlar doapito do sr. J. Siqueira, entra-ram em campo as esquadras
pnncipaes. O club local jogoubem, pondo em pratica tech-
nica bem apreciável, c produ**/indo ataques bem combina-
dos. Houve combinação e har*
monia no teant, notando*se oexcellenle jogo dc Bié e Oeta-
ciUo.i qne formam urna ala pe-ngosa e Salvador, o grandeeditor avante. Na defesaactua-
ram bem Joaquim, Dadinho,
Iraneisquinho e Pedro,

Os goals do club local fo-ram conquistados 1 por Bié e2 peio Bidô, sendo, no entre-
tanto*, o segundo annulado in-
justamente pelo \u\z.

O único ponto dos visitam
tes foi marcado por Alencar,
destacando-se nesta equipe
este elemento e Lessa, dos ata'
cantes. Manoelzinho. B o n d.
Ophir e Polydoro na defesa.

Assim, pois, terminou a par-tida com a victoria do «Bôa
Vista F. G,» prio score de
2X1.

O match hon tem effectuado,
nesta localidade, entre o club

11 ¦«
• ¦ ll • ¦

HÃO CHORE MINHA SENHORA

1^ á. "k^^**M. »*!!
______-i - HT -"* - s*'~ .*v------

alguns

Fala o med.*cG :
¦Tudo isso passa.Dentro de

dias nada mais sentirá,
K dou-lhe parabéns. Bxeellen-
tissima, porque veio consultar-
me a tempo de recobrar a sua
preciosa saúde. Vou receitar-
lhe o remédio, que com a
confiança maior prescrevo em
todas as enfermidades uteri-
nas í é o E U GY N O L — Salva
oSexo Feminino.

Convém usal-o hoje mesmo.
E* eflicaz nas tnüammaçdes,

Coíicas do Ctero c Ovados,
Suspensão» Hemocrhagia» He-
morrhoidas. Anemia» Flores
Brancas, Corrimento, Manchas

de Rosto.

D

V e n d e -se nas Pharmacias
e Drogarias.

¦¦¦¦

Agentes germes:
Araújo Freitas & Cia.

Rua dos Ourives, n 88
RIO DE JANEIRO

¦¦¦ ¦ ^^^ i:: ^^ ii ¦
¦

local e o «Fluminense F. Cy
de Bom Jesus de Itabapoana
reuniu considerável assis ten

cia. que durante todo o des*
dobrar da partida manteve
justificado eutbusiasmo.

o «Bóa Vista F, C.% depois
de uma peleja interessante»
conseguiu derrotar o seu ad-versário, pelo score de *»X2,
sendo os seus goals cotiquis-
tados por intermédio de Bic
c Bido e os dois do «Flumi-
nense->, por Fassbender.

Nos quadros secundários
também foi vencedor o wfVfa
Vista F. C.» por 3X0.

M) 10 927.
(L)o (orresppndente)

Fesia náutica

ü sr. Ernesto Zambellí, \:secretario do Club Natação e
Regatas «Alvares Cabral», des»
ta cidade» teve a gentileza de
nos convidar para assistirmos
á ceremouía do baptismo de
diversos barcos de sua Frota
e á entrega ile medalhas aos
seus sócios vencedores na ul-
firna regata, no dia 2 cio cor-

tren te.
Attendendo ao amável con-

vite, fizemos bater varias cha*
pas da encantadora festa, de
que publicaremos os clieh
noutra pagina.

1

??••••tM

Visila
u sr, J. B» de Queiroz» es-forçado e atíencioso represen-

tante dos srs. Scott ã Botv-
ne* Inc., do Brasil, firma mun-dialmeate conhecida pelo seufamoso preparado Emulsão deScott, de passagem por estacapital» deu nos o prazer desua amável visita,

Cratos.
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Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são Mais
Perigosos do que o Veneno das Cobras.

»>»j? ¦¦*¦¦

o* ii ' i

. '- M li! 4

i» ¦. c nunca osquec ei .

t ¦

Asm 11 hsso e a -on o * rv\ eu •¦
M ! [>t.a. <lr mau>r <:1

lon a < uma < iran.dc \ m • 2 ulm oo- . pov<
Pe unia carta clo-ne dhii-i.ro mem de sei o eni Nt" ..

í (> O i ii ti O

í u sempre ciflici o continue» a odiar os Mao> | ¦ leÀÍo^o ie, oncaco -

; r pi ign ¦ ites, • • nada, entendem o* \] oo.

Saiba, meu caro Sr. 1 *amo Anhones do oc os Mau Reme-
lois s ILO >S« >H (If) O u e o \ í. ¦in me» d

I *•: >r isto, eu só receito o u d11 o oo.:; .• ; remédio depois de
-. - oO o * i í" f innncar durante muilo trrnpo-e oxamimn. n todo ri io >r, sc r< *
ode nio rece a n i da C( >i ;a ; p* Tque nã< • \ cnho o

11 Io
I

cai" 4. I. *¦ > o r. dt. .S O (|oo! , O

lõ.i o ooo Si/ com <; * ' '.'fT(/i ¦ Ge
h * c« anoi tn a mt autmncíod' - n

Livrep

(lia ; examino! < o < > an o * I '!
i S - - 5 ' * . * t

¦; . fl ura níc
o

(..„. i í o nnos. ons
minha'clinica pariioular r im ./''.o . -empre as

bri 11
* I 1 vid;

!! os |o < jvoo de ' pie estes o.' • o ) olelbí*rr>, em
t i

* <

O l -.

u Ai

* 111. b

, ¦ : os melhore, que-j-li^ontic' al* h<qe
«,* -

reun coitíias ;_>(

\fjui, cm minha clinica, e nos hospitaes, reeedo o aouiM.lh • muito
¦:.uloioi Gesteira v icre, p m pc adnunn : resui-

Mulí'>( oi-, pudeC( >nseu ut no t ra '-¦'¦¦¦' o.: ! s * '

:. rí 11irar-me ( nic sao lonio olo urn \ oó be lem í o o Lsj io* o * o *¦-1 o

\ » ut a rozoo i em *: __ o* ; > I. 0 * ¦ ¦ ;. o i I i I.
. . O . . _" . o\ Oj i - O t il .; | Ilí!

o.o i.am! non iuc p< *¦ - ¦ •¦
\ iOí llOí O lo-- íOOOi i

n o i n i ôm ono
! ; . • d.. • les flinicilliii ¦
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O t)( >vo
.ui -1 r a li a n o ;
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1 VI (i Uo- quo Ooo* sao
O.O. H Oí Of OO,] ,

: ! o. • » . . ;. *w* ki o («ui ra -
i a O!o\ i aü( iaooa. a
\ho !\:..onoil u »r i - i r,i o

1 _r\ f% <f O| Us Mãos I
nais Perigosos

!f*"'% o muito
d ras

í*:

: /'*oo/or {/o Anoa; ¦ oõ f 's: Pro/1 no/o do
'fe oo /•'•".. J , (.ícsteirc, ?:¦¦ í"ii!zc>> /v.'oo,0' e tru<. ;
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D avio Artherxes de Avita

Remédios


